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Tomando-se como ponto de partida a carência de uma 

perspectiva teórica sistematizada que se observa naabordagem ps~ 

co lógica do deficiente mental, o presente estudo visa levantar e 
~ ~ 

sugerir alguns aspectos relevantes da referida area, como POSS1-

veis contribuições ao seu enriquecimento. 

Admite-se que a deficiência mental só pode ser legíti­

ma e autê;ticamente investigada em suas dimensões psicológicas 

(cognitivas e afetivo-emocionais} desde que referida a um contex 

to teórico abrangente e estruturado, do qual sej a um campo de a­

. plicação de conceitos e pressupostos devidamente articulados. 

Neste sentido, a obra de Henri Wallon é tomada como o 
""" 

referencial estratégico. Analisam-s; suas contribuições para a 

.psicologia enquanto tal, à psicologia do desenvolvimento, à psi­

copatologia, assim como ' a~ implicaçõ~s relatiyas ao estudo da de 

ficiência mental feito à luz de tais pressupostos. 

A Psicologia Genética de Wallon é discutida, no capít~ 

lo 1, enquanto uma alternati~a teórica para a delimitação do ob­

jeto de estudo da ciência psicológica e para o eS{uacionamento da 

metodologia de conhecimento do mesmo. Apresentam-se suas tentati 

vas de introdução do materialismo dialético como postura episte­

mológica e sua metodologia concreta-multidimensional na aborda -

gem do fenômeno psíquico. A partir de tal enquadre, derivam- se 

seus estágios d e desenvolvimento e suas concepçoesacerca da evo 

lução dialética da personalidade. 

o capítulo 2 focaliza 'a expressa0 patológica do fenôme 

no psíquico enquanto um comprometimento compreensível da evolu -

ção dialética normal. Como decorrência e im~licação, a deficiên­

cia mental é discutida como um âmbito particular e expressivo do 

fenômeno psicopatológico, traduzinqo, em seus diferentes .níveis, 
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um processo evolutivo que inviabiliza o acolhimento e a resolução 

de conflitos e contradições que caracterizam o desenvolvimento nor 

mal. 

Finalmente,analisam-se as diferentes e profundas contr~ 

buições acarretadas por uma retomada do pensamento walloniano 

inexplicávelmente negligenciado em seu alcance, riqueza, fecundi­

dade e abrangência. 

/ 
/ 
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S U M M A R Y 

In view of a lack of a structured theoreticalper~ctive 

observed in the psychological approach of mental deficiency, this 

study tries to find out and to sugge$t some r~levant aspects as a 

possible contribution to this area. 

It is assumed here that ' mental deficiency can only be 

correctly investigated in its psychological dimensions (cognitive 

and affective) when referred to a structured and wide t~eoretical 

context, wich is in itself an area of application of articulated 

concepts. 

In this sense, the work of Henri Wallon is taken as a 

strategical referential. His contributions to psychology, 

developmental psychology and, psychopathology are presented, as 
, , lO:: 

well its implications to the studf of mental deficiency. 

Chapter I disquss Wállon~s Genetic Psych6logy as a 

theoretical alternative ' for the delimitation of the subject of 

study of psychological science, and its appropriated methodalogy. 

,His attempts of introduction of dialetic materiaiism as a 

epistemological posture and his concrete multidimensional 

methodology are presented. From this, are derived the stages of 

development and the perspective concerned to the dialetic 

evolut ion of personalit~. 

Chapter 2 treats the pathologic expression of the 

psychological phenomenon as a disruption in the normal dialetic 

evolution. As a result and implication, the mental deficiency 

is di~cussed as a: particular and significant expression of 

psychopathological phenomenon, meaning in its different leveIs, 
• 

an ~volutive process wich makes impossible the inclusion and 

solution of conflicts and contradictions wich characterize the 

normal development. 

Finally, are presented, the alternatives ' and 

contributions caused by a review of wallonian , thinking, 

unexpecte d ly n e glected in its deepnes~,richness,fertility and 

wide n e ss. 
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En partant du fait remarqu~ concernant l~ manque d'une 

perspective théorique systematique lorsqu'on essaye d'étudier du 

point de vue' psychologique le hanÇl.icap~ mental, notre étude a 

pour but suggérer et discuter quelques aspects que nous estimons 

relevants dans ce domaine, . et cela comme possible contribution à 

son enrichissement. 

On admet que le handicapé mental ne peut être · . êtudié 

dans toutes ses dimensions psychologiques (cognitives, affec t ives, 

emotives) que dans le cas o~ il est reiié à une théorie ample et 

structurêe. 

Dans ce sens, nous nous sommes appuyês sur l'deuvre de 

Henri Wallon comme point de départ. Nous avons analys~ ses con -

tributions pour la psycholog~e, la psychologi~ du développment , .. ~ 

, la psychopathologie, ainsi comme ses implications concernees a 

l'étude du handicap mental. 

La Psychologie Gênétique de Wallon' est discuté au pre­

mier chapi tre comme une proposi t ·ion th~orique aI ternati ve p::>ur. la 

d~termination del'objet ' d'étude de la science psychologique et 

pourla définition d'une méthodologie spécifique. Nous avons re -

marqu~ dans le récit des essais d'introduction au matêrialisme 

dialectique comme principe ~pistemologique et sa méthodologie co~ 

crete et multi-dimensionnel, dans le cadre des manifestations psy 

chiques. Ensuite, nous e xposons sa conception des ' stages de déve­

loppement et de l'~volution dialectique de la personalité. 

Le .deuxieme chapitre nous montre l'expression patholo­

giquedes manifestations psychiques ayant comme référence l'évo , 
lution dialectique normale; dan~ ce sens, le handicap mental est 

étudié comme un cas particulier et expressif du phénomene psychQ 

.pathologique et traduit, ainsi, à differerit niveaux, un proces -

sus évolutif qui rend inviable la résolution des conflits et 

contradictions lesquels sont caract~ristiques du développment ror 

ma l. 
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Fin~lement, nous analysons les contributions pro­

fondes et . inêdites dues â une prise de conscience du besoin 

de recherches et analyses sur la pensée wallonienne, · incompr~ 

hensiblement negligenciée entoutes ses dimensions de riches­

se, fêconditê et profondeur de contenu. 
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INTRODUÇÃO 

O presente estudo se originou de uma profunda insa­

tisfaç~o sentida frente ~ abordagem feita por estudos bsicol6-

gicos do deficiente mental. O exercício profissional levado em 

uma instituição especializada veio confirmar a carência de uma 

estruturaç~o te6rlca sistematizada que pudesse fundamentar e 

nortear o trabalho do psicólogo com estes indivíduos. 

As inGmeras provas psicom~tricas, t~~nicas especi-
, 

ais de obseryaç~o e apreciaç~o do grau ~e deficiênc~a mental, 

efetivamente, parecem não ultrapassar o limite da constataç~o 

de fatos. Fornecendo apenas dados parciais, freque ntemente is~ 

lados, a área não conta com urna orientaç~o teórica que lhes 

dê um significado amplo e abr angente. O indivídu O' deficiente 

menta l se torna esvaziado, empobrecido e diluldo em meio a 

perfis, cotações, níveis d e rendimento ou aproveitamento, étc. 

Entretanto, as dificuldades nao residem sómente na 

articulaç~o entre estes dados. Sua natureza ~ tamb~m de funda-

mental import~ncia para a discuss~o : a exploraç~o das po~sibi-

lidades intelectuais dos deficientes mentais ~ feita em detri-

mento da apreciaç~o de seus contendos afetivos. Emocionalmente, 

estes indivíduos são caracterizados através de uma série de ad 

jetivações que n~o apresentam qual~uer ·vínculo com um embasa -

mento sólido. 

Combinando-se os doi s aspectos, a atitude de estudo 
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parece ser aquela de definir o deficiente mental -em relação 

~ - -
ao indivlduo supostamente normal, comparando-se suas respecti-

vas aquisições~ Não é desconhecido o grande número de " lista-

gens negativas" em que se converte a maioria das observações 

ou descrições: o deficiente mental de determinado nível nao 

- -
elabora tal ou qual conceito, não apresenta satisfatória orga-

nização perceptivo-motora do espaço, não domina tais noções 

não analisa detalhes, não os subordina ao todo, nao consegue ~ 

~ a contaminação perceptiva por conteúdos emocionais, nao 

-resiste à frustração de suas ~ecessidades, não elabora o conta 

to inter-pessoal a nível profundo, não consegue assumir o ref~ 

rencial do outro em suas interações, etc. As variações se dão 

em função da maior ou menor intensidade destas características . 

, 
Esta natureza de abordagem parece referir a defici-

ência mental corno um problema -de caráter eminentemente cognit~ 

vo, permanecendo as expressões e vivências afetivas em um âmbi 

- to marginal, secundário, sena o estranho. 

A ênfase na caracterização cognitiva também se apr~ 

senta corno urna herança profundament-e arraigada em todas as te~ 

tativéE ' aparentement_e inovadoras de encarar e abordar este obj~ 

to de estudo. As antigas denominações de idiota, imbec~l eatra 

sad<? foram substituidas por o'utras tais c orno custodial , trein~ 

vel e educável, ou ainda débil severo, profundo, moderado QU 

leve. A pretensa apreciação qualitativa não consegue dissipar 

o conjunto de tentativas subjacentes feitas no sentido de defi 

nir um critêrio de identificação de cada urna dessas categorias, 

a partir do estabelecimento de Q1s. 
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Não se torn~ necess&r~o qu~lquer aprofundamento mq-

ior para se concluir acerca da grande ausência de uma resposta 

neste dominio: o que é, positivamente, o indivíduo deficien-

te mental? " 

o presente estudo, origináriamente, se propunha a 

buscar possibilidades de dimensionar adequadamente este probl~ 

ma, a pa rtir da exploração de alguns referenciais teóricos que 

permi t i ssem uma melhor apreciação da dimensão afetivo-emocio -

nal no quadro da deficiência mental. Entre as atternativas prQ 

missoras, encontrava-se aquela de Henri Wallon que, combinada 

a outras, forneceria um poss ível embasamento para a consecuçao 

do objetivo proposto. 

, 
Entretanto, ao se iniciar a investigaç'ão do pensa 

mento walloniano, um fRto imediatamente se tornou evidente 

sua riqueza , profundidade e abrangência pediam uma abordagem 

que lhe fosse fiel. Sua combinação com outros posicionamentos 

teóricos impediria tal empreendimento, na medida em que o as -

pecto ~specífico de interesse imediato ~ão poderia, então, ser 

apresentado sob sua forma articulada, estruturada e surpreen -

dentemente original. 

Descobriu-se em Wallon o vigor de um pensamento que 

partia desde uma análise crítica da Psicologia como uma ciên -

cia, até uma postura peculiar ,frente ao deficiente mental, pa~ 

sando por variadíssimos temas, dificuldades e problemas conti-

dos ne sta área científica. Gradativamente, sentia-se como mais 

intensa a necessidade de tratar o problema da deficiência men-
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tal à luz de seus postulados teór~c6s gerais, ' sob pena de se ve 

rem esvaziadasa importância de sua postura e o alcance de 

suas coiocações, a favor do mero estabelecimento de um painel 

de posições heterogêneas. 

Tais evidências se somaram à constatação de ser 

Wallon um autor que, inexplicávelmente, se encontra à margem 

do conjunto de teóricos geralmente veiculados nos cursos de 

formação de psicólogos, e , uma ausência lame.ntável nas bibliote-

cas univ~rsitárias. O resgate de seu posicionam"ento revelou-se 

como uma possibilidade irrecusável. 

Entretanto, os o sbstáculos encontrados tornaram 

esta proposta quase inviável~ 'As acentuadas dificuldades de a­

cesso à sua bibliografia exigir~m uma persistênci'a que , por 

vezes, parecia ultrapassar o limite do suportável. Tal fato a-

c arretou algumas limitações no que se refere às obras de Wal-

lon dedicadas exclusivamente à abordagem detalhada do deficien 

te mental. Para este trabalho sómente duas foram + , aceSSlve l S 

(Wallon, 13 e 19) o que, se de um lado exigiu cuidados no a -

proveitamento do material , por outro impulsionou a assum~r o 

risco. 

Que o presente estudo consiga traduzir um pouco do 

gosto gratificante de uma descoberta que se surpreendeu e se 

impôs. 

" 
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1. A PSICOLOGIA GEN~TICA DE WALLON 

1.1 - POSTURA EPISTEMOLOGICA 

Zazzo (54) atribui a Wallon as tentativas pioneiras 

de introdução do método ' dialético - materialista em Psicologia. 

Este trabalho, contudo, foi rea lizado a partir de urna profunda 

e abrangente crítica das posições até então dominantes na Psi­

cologia, no que se refere à d elimitação de seu objeto e ao 

equacionamento d~ metodologia de conhecimento do mesmo. 

Os diferentes campos de conhecimento' científico a­

tualmente definidos atestam que ó pensamento sobre o universo 

e o estudo de sua s l eis têm sido possíveis pela d estilação da 

exper iência imediata, concreta e pessoal, na qual estão mescl~ 

das ações, sensibilidades e idiossincrasias de cada sujeitocog 

noscente. A inteligência humana empreendeu a elaboração de no­

çõ~s e sistemas estáveis e impessoais, multiplicando-se, as sim, 

os planos distintos s obre os quais o pensamento atua no real. 

Entre tais planos de conhecimento, inscreve-se aqu~ 

le especialmente original, na medida em que o indivíduo, átê 

então sujei t o de conhecimento, converte-se em objeto do mesmo : 

a humanidade e o homem . As ciências do homem também têm tido 

corno condição prévia a eliminação da subjetividade corno medida 

d e ç:onhecimento ("animismo", 'mescla de disposições pessoais 

confusão d e si mesmo com o obj eto de conhecimento), tornando 

possível a contraposição do pensamento sobre seu objeto. 

A p erspectiva walloniana encara , corno ponto de par-
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tida, a atividade do homem se desenvolvendo entre' dois polos: 

as necessidades de seu organismo e as exigências sociais. De 

um lado, tem-se a 

~en~ibitidade vegetativa, o ~i~tema ne~vo~o autônomo 
que ~eguta o 6uncidnamento do~ 6~9~04 e a~ 6unç5e~ 

. co~ticai~ que coto~am o indivlduo em inte~aç~o com o 
mundo exte~no mediante o~ ~entJ.do~" (Wàtton, 49, pg. 
1 O) • 

De outro, tem-se "a~ ~etaç5e~ do. indivlduo de o~dem ideolâgi-

ca com o g~upo hámano ao quat pe~tence" (ibid. pg. 13), impu! 

sionadas e possibilitada~ pela linguagem e pelas id~ias. 

Este aparente dualismo tem sido a~aito ou escamo -

teado, como atestam o s diferentes sistemas epistemológicos. O 

coroamento da posição dualista é encontrado em Descartes, que 

afirma a existência de duas realI dades heterogêneas, a exten-

são e o pensamento, buscando a união de duas perspectivas, a 

idealista e a materialista. Da s eparação corpo-alma como doi s 

princípios e xplicativos, criaram-se' tentativas de referir a 

uma só natureza .toda a realidade. 

De um lado, o enfoque idealista pretende absorver 

a existência do mundo físico sómente nas imagens intelectivas 

que dele se tenha. Reduz-se, portanto, a existência à consci-

ência, a realidade às essências .. 

Em outra perspectiva, o enfoque empiristaatesta o 

prtmado das sensações como fonte essencial do conhecimento , 

nao existindo, portanto, nenhuma outra realidade apriorísti -

ca: o conhecer tem início nas sensações e é um conjunto de re 

presentações que delas ° homem realiza. 
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A ciência psico10gica herdou do enfoque empirista 

o associacionismo, onde as atividades psíquicas . são analisa -

das em seus conteúdos, tendo-se a consciência reduzida à re­

sul tante dessas operações a serem descobertas. Uma segunda v~ 

tente ~ engendrada pelo idealismo, tendo-se, na Psicologia 

a posição adotada por Bergson que se dedicou a restituir ao 

pensamento sua intencionalidade e ao objeto da Psicologia sua 

"originalidade primeira". A consciência não pode ser submeti­

da às leis da mat~ria sob pena de al{enar sua pr6pria nature­

za e de anular sua e ~piritualidade criativa. O .Existencialis­

mo d& continuidade e aprofunda esta posição , atestando a im­

possibilidade de encontrar leis explicativas dos fenômenos da 

consciência~ que poderão apenas ser descritos. A subjetivida­

de proibe a Psicologia de ser - uma ciência, na .medida em que 

a . realidade psíquica se iden'tifica com o simples. devir, sem 

qualquer outro conteúdo .. 

Â negaçao da cientificidade psico16gica tamb~m che 

ga Comte , embora por perspectiva oposta. Valendo-se dos pres­

supostos do m~todo introspectivo, atesta que a Psicologia se 

identifica com a vida interior e, portanto, perdS a objetivi­

dade na me dida em que tal obj eto de es t udo não pode ser abor­

dado sem sofrer alterações fundamentais. imprimidas pelo sujel 

to cognoscente. Frente a tal problema colocado pelo positivis­

mo comtiano , o Behaviorismo , ·partindo dos mesmos crit~rios de 

v a lidação çientífica do conhecimento, amolda o objeto da Psi­

cologia à metodologia então preconizada. Suprime-se a consci­

ência, acenando-se com o "comportamento manifesto". 
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Wallon denuncia que as respostas dadas aos proble-

mas da Psicologia consistiram, até então, em manter a oposi -

çao irredutível de dois termos (corpo e alma, orgânico e so­

cial , indivíduo e socied.ade), ou em reduzir um ao outro. Pro-

põe, . então, que a Psicologia só poderá se desenvolver dando 

conta de seu objeto assim como de suas tranformações, desde 

que se construa uma alternativa legítima às posições idealis-

tas e empírico-mecanicistas. 

Tal alternativa consiste exatarnent~ no resgate dos 

conflitos; contradições e oposições que o objeto de estudo a­

presenta, possibilitando-se, desta forma , a apreensão do "ho 
."" 

mem concretó", não mais idealizado ou reificado. Wallon nega-

se a reduzir a Psicologia a alguns elementos d e análise, a a-

tribuir ao homem urna imagem imóvei e pa~cial, tentando const~ 

tuir urna ciência integral do l?-omem, urna ciência .do "ho me.m ,lyt-

.. -te.gll..a.l" (Wa llon, · ibid, pg. 20) 

Para tanto, há necessidade de se cons iderarem os 

fatores biológicos e sociais através dos quais o homem se a-

tualiza corno ser concreto e histórico, vindo o materialismo 

dialético responder a tais necessidades~ Em relação à teoria 

' do conhecime nto, situa a existência do real corno anterior 
~ 

a 

representação que dele se faz na consciência. Metodológicamen 
\ -

te, aborda o estudo de qualquer fenômeno mediante a investig~ 

çao de suas "condições de existência". O materialismo dialéti­

co admite que os fenômenos não podem ser compreendidos se to-

mados isoladamente, não devem ser considerados sómente sob a 

perspectiva de suas relações ~ condic~o~amentos recíprocos 
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mas também a partir de seu movimento e de sua mudança , que 

comportam contradições internas, conflitos. Em lugar de nega-

das, as contradições devem ser buscadas inclusive como elemen 

tos de explicação do real. 

A ~az~o do homem n~o ~ ab~olu~a nem · ab~olu~amen~e 
~ela~iva, ma~ ~e 6o~ma e ~e tnan~6onma pela naz~o 
da~ eoi~~~, humana~ e .ma~tniai~. A ei~neia, pon -
~an~o, n~o ~ uma e5pia da nealidade, nem uma enia­
ç~o da men~é. , ma~ uma eonqui~~a a~iva~ .. ) ( ... )0 p~~ 
e5logo, eomo ~ualquen ou~no eien~i~~a, deve eompn e 
ende~ que e~~a eompnome~ido na hi~~~nia, que ~uai 
concepç~e~ e~~~o dine~a ou indine~amen~e de~enmina 
da~ pe.lo ~i~~ema genal da~ ide.ia~ de ~ua ' ~poea, pe 
la~ lu~a~ ~ociai~ de ~eu ~empo. Wallon denuneia a 
pne~en~a on~odoxia cien~Z6ica, que pne~ende alean­
çan ~ona da~ . condiç~ e~ h~~~5ni ca~ em que ~e exence 
a eiencia, a c5pia pen6ei~a . de um obje~o etenno 
(Za zzo, 54, pg. 23 e . 95). 

As condições de existência do homem sao de ordem 

orgânica e social, mas o fenômeno psíquico inaugura um novo 

plano d e realidade compreendido entre estes dois contextos.Su 

prime-se , desta forma , a oposição radical e indissolúvel en­

tr~ organicismo e sociologismo, tomando-se o plano orgânico e 

' 0 plano social como fatores fundamentais para a compreensao e 

investigação legítimas do fenôme no psíquico. Recus a ndo a con 

denação da consc.iência, admite ser esta uma realidade junto 

a todas as demais. A Psicologia, portanto, deve dar conta da 

individualidade como também das leis unive rsais. 

o ma~eniali~mo dial~~ico ~ ~an~o mai~ nece~~~nio 
quan~o o obje~o de e~~udo apne~en~a nelaç.~e~ mai~ 
compl exa~ , ~u~i~ , 6n~g ei~ , vani~vei~, en~ne 6a~o­
ne~ de a~pee~o he~en6g~neo, eomo e. o ea~o na P~i ­
eo logia , pon~o de uni~o en~ne a~ chamada~ ci~nciM 
da na~uneza e ei~ncia<'l do hom em (Wallon, 77, pg . 75) 

Ao mesmo tempo em que denuncia a inviabilidade do 

psicólogo se confundir com seu objeto, ao mergulhar na subje-
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tividade, Wallon rechaça as pretens6es de um obj etivismo radi . 

cal que esvazia o fenômeno psíquico. ' A ciência psicológica d~ 

ve conter. e se construir sobre as diversidades e contradiç6es 

de seu objeto, tomando por ponto de partida suas condiç6es de 

existência de ordem orgânica e social. 

Inegáv,elmente, o organismo tem suas próprias leis 

de desenvolvimento e merece uma investigação científica espe-

cífica, assim como a sociedade pré-existe ao indivíduo parti-

cula r e comporta necessidades que o superam no tempo e no es- · 

paço. Mas , em se tratando de Psicologia, o indivíduo nao 
.. 
e 

uma justaposição de fatores 'biológicos e sociais, nao é redu-

tivel a qualquer um destes termo~ mas é um centro de conver-

gência entre estas realidades interatuantes. O psíquico deve 

ser definido EM e PELA . relação do individuo com seu meio, fí 

sico e social. 

Não pude jamai~ di~~o~ia~ o biofõgi~o e o ~o~iaf , 
não pO~Que à~ ~~eia ~edutZvei~ ent~e ~i, ma~ pO~Que 
no homem me pa~e~em tão e~t~eitamente ~ompfementa -
~e~ de~de ~eu na~~imento , que ~ impo~~Zvef ve~ a 
vida p~ZQui~a de out~o modo ~enão em ~ua~ ~elac5e~ 
~e~Zp~o~a~ (Watfon, 36 , pg. 325-326) 

O equipamento biológico e os fatores ambientais são instru 

mentos com os quais o indivíduo, através de sua atividade 

. direciona e constrói sua existência, seus modos de ser .que 

se englobam em um conjunto articulado chama do "psiquismo". 

A complementaridade destes ~atores em Wa llon uI -

trapassa a me ra correlação de realidades h e terogêneas. No ho 

mem, o social está implicado no orgânico . A fragilidade do 

recém-nascido e sua total incapa cidade de sobrevivência auto-
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sustentada comporta, necessáriamente, uma dimensão social que 

o atenda. O homem ~, portanto, um ser ~en~tica e bio16gicame~ 

te social. Isto não implica em que não possam surgir confli -

tos com outros indivídu~s, com um g~upo particular e com a 

soci~dade. O eu, o sentimento de identidade pessoa l,se afirma 

rá nestas oposições, se esculpirá a partir desta união ini-

cial~ente simbi6tica com os outros, na medida em que se con -

trapõe- a este outro necessário desde sua origem, a este IIfan-

tasma do outro ll que c ada indivíduo traz dentro de si. 

A objetividade do conhecimento científico se defi­

ne por uma reorganização c~ntínua da ra~ão em contato com as 

coisas em cónstante transforma ç ã o. O c aminho mais seguro para 

a · Psicologia se tornar uma ciência fiel à especificidade de 

seu objeto ~ estudar seu fenômeno ' de interesse em sua genes e 

e nas transformações evolutivas pelas qua is passa. Para se 

descobrir como se constroi e s e transforma o psíquico, ~ preci. 

so estudar a infância, d a do que a perspectiva gen~tica é aúni. 

c a que permite captar como o orgânico se tranforma em psíqut-

co ·a partir do social. 

A ~»fiâ»~~~ tem um v~lo~ 6u»~~o»~l »~ v~d~ do ~»d~vZ 
duo, ~omo pe~Zodo »0 qu~l ~e ~e~l~z~ ~ »~tu~e z ~ d~ 
e~pe:~~e (W~l~ o » , 5.1, pg. 1 0 )~ 

1 .2 - POSTURA METODOLOGICA 

A ~~~~Vtç.~ v ~v e ~ u~ ~»fi â»~;_~ . O ~dulto po d e ~o »he~ê ­
l~ . (W~l.to~l, pg. 13) 

A partir desta simples constata ção, podem ser geradas acentua 

da s dificulda des para o estudo legítimo da psicogênese . 
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Observa-se frequentemen 'te um "antropomorfismo espon­

tâneo" por parte do adulto, através do qual tenta suprir as res 

postas que nao obtém diretamente da criança, inte rpretando ou 

complementando manifestações que ele crê fragmentárias ou incon 

sistentes. Assimilando-se, ele tenta penetrar na criança. Na 

maioria das vezes, o adulto r e duz as diferenças reconhecidas en 

tre ele e a criança a um problema de grau ou quantidade, vendo-

a como rela 'ti vamente inapta frente a a tos, tarefas, convenções, 

costumes e , valores sociais com os quais se identifica. Esta dis 

torção também se manifesta na convicção de que toda evolução 

psíquica tem como término infalível os modos de sentir e pensar 

do próprio adulto, de seu meio e de sua época. Neste ponto yvallon 

iDterroga se a inteligência do adulto, para ser fecunda,deve se 

distanciar tanto as s im de suas próprias origens, a inteligência 

da criança. ; 

A atitude veiculada por Wallon é observar a ciiança 

como ponto de partida e acompanhá-la no curso de suas idades 

sucessivas, estudando 'os estágios correspondentes , onde a pass~ 

gem de Um estágio a outro não é uma mera ampliação de condl1tas, 

mas recomposição de antigas em novas que se tornaram possíveis. 

A evolução ' é marcada por conflitos, e o modo de re-

solvê-los não é necessáriamente uniforme em todos osindivíduos. 

Alguns conflitos serão resolvidos graças à maturação, enquanto 

outros serao superados pelo próprio indivíduo. Em cada etapa 

-conquistada, a criança nao abandona condutas anteriores destruin 

do-as, mas incorporando-as em um novo conjunto articulado: "dei 
t , _ 

xa a~~~~ de ~i po~~ibilidade~ que nao e~~~o mo~~a~" (ibid pg. 

16). A criança realiza D adulto através de etap~s multifaceta -
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da$,cada urna delas comportando sua significaçã o peculiar. 

o método observacional tem um papel de funda mental 

import~ncia na obra walloniana. Alerta, entretanto, para o fa-

to de que não há observação que possa ser uma versão exata e 

completa da realidade, qu~ não comporte em si, expltcita ou im 

plícitamente, urna escolha .determinada pelas r e lações que pos­

sam existir entre o qbjeto e a expec ·t'ativa do observador. 

o quadro de referência adotado pelo observador fre-

quentemente lhe é desconhe cido , ' pois o uso que dele faz é ir-

refletido, espont~neo, imediato e indispensável, tornando- se 

difícil deixar de atribuir à criança, específicamente, . seus 

sentimentos ou intenções . Entretanto, todo esforço de conheci-

mento científico 'consiste exatamente em substi t uir a "re ferên -

cia egocêntrica" por 'outra escala' cujos termos devem s e r defin~ 

dos objetivamente. O observador, portanto, de ve se precaver ~e 

atribuir às condutas u a criança a significação plena que estas 

teriam para o adulto . Seu comportame nto, em cada urna d e suas 

idades, é de uma natureza tal que responde àspossibilidadesgue 

lhe são acessíveis. Estar atento a ·tais diversidades de signi- ' 

ficação é uma condição imprescindível da 'observasãô científica. 

~ necessário referir as etápas de desenvolvimento à 

sua sucessão crono16gica, sem dissociar' arbitr&riamente o com~ 

portamento de suas condições d~ existência, pr6prias a cada 

uma das etap~s. Da mesma forma . que o equipamento bio16gico so-

fre transformações a partir do processo matura cional, o meio 

nao é o mesmo em todas as idades, ma s constitui um conjunto de 

estímulos sobre os quais a criança exerce e regula sua ativid~ 
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Tran,-Theng ( 12 ) caracteriza a aberdagem l;.,alleniana 

-cerne cencreta-multidimensienal,na medida em que leva em centa 

e cenjunte das atividades pessíveis em cada etapa evelutiva, 

visualizande a realidade ' estudada segundo. múltiples pentes de 

vista. A ebservaçãe de desenvelvimento. tema a própria crian-

ça cerne pe~te de partida, acempanhande-a em suas idades suces 

sivas e estudandO es estágies cerrespendentes,visande a des -

criçãe de desenvelvimente da persenalidade cerne um tede. A c~ 

da estágio., a criança e~tabelece uma relação. característica 

cem e meio.. 

A metedelegia ebservacienal -em Wallen cemperta estu 

des lengitudinais e transversais , def'ininde urna classe de cem 

paraç6es in~ernas, na medida em que se utiliza sómente de re-

fer i ncia s interieres ã Psic91egia da criança. , Cembinada a es-

ta, tem-se - também a classe de cemparaç6es externas que cC?mpo~ 

tam referências exteE ieres ã área em que st'ãe. Se, per um lado., 

a criança pede- ser cemparada em si mesma e em relaçãeaeutras 

que se encentram eI1l diferentes fases de desenvelvimente, ' a 

sua cemparaçãe cem e animal , cem e primitivo. e cem e patelóg! 

co. também centribui para esclarecer e dimens.ienar e es tude da 

psicegênese. 

Sem eompa~açõe~, tão di6e~ente~'quanto po~~Zvei~ , 
~Vtia dióZeif uU~apa~~a~ a ~impfe~ de~e~ição 
( Waffon, 28, pg. 110) 

1.3 - EVOLUÇÃO DIAL~TICA DA PERSONALIDADE E OS ESTÂGIOS 

DE DESENVOLVIMENTO 

O preblema da persenalidade é censiderade per Wallen 
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como um dos temas fundamentais na ciência psicológica. Defin! 

do o termo personalidade como o "<se.Jr. :to:tal, {Z<s,tc.o e. p<sZqUÁ..c.o, 

:tal c.omo <se. lnan,tóe.<s:ta pe.lo c.onjl1H:to de. c.ompolL:tame.n:to<s ob<se.Jr.v!!:. 

do<s" (Wa,e.lon, 45, P9. 335), admite ser possível uma perspect! 

va legítima e objetiva deste tema a partir do estudo de sua 

genese, a pSicogênese. 

Adotando-se este ponto de partida, a Psicologia po-

derá explicar e referir o surgimento do psíquico como uma rea 

lidade nova que se instaura na convergência entre o orgânico 

e o social, e acompanhar as transformações sofridas por este 

em sua história de diferenciação. 

Wallon identif~ca seis estágios de desenvolvimento, 

a serem discutidos oportunamente em seus detalhes, nos quais 

analis~ .0 conjunto das atividades características do homem em 

cada um de seus momentos evolutivos . 

itrav~s dos diferentes estágios; o desénvolvimento 

da criança se mostra descontínuo, pleno de contradições e con 
. -

fIi tos, resultantes da rna·turação e da ambiênéia, ' 0 que vem a 

acarretar mudanças qualitativas no seu comportamento total. Os 

estágios não constituem uma continuidade aditiva de novas .a-

quisições, mas estabelecem uma subordinação entre si. As ati­

vidades mais primitivas são progressivamente dominadas pelas 

mais recentes e se integram a estas. No curso da infância, há 

sucessão de preponderância entre os diferentes conjuntos fun- " 

cionais que caracterizam a totalidade de suas atuações . A pr~ 

ponderância passa das funções vegetativas, emocionais, afeti-

- --~--
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vas, de participação e de imitação às funções de critica edis-

criminação entre o eu e os outros , entre a experiência imedia-

ta e o dado real, permitindo a autonomia pessoal e o conheci -

mento objetivo~ A inteligência e a afetividade , portanto , se 

influenciam mútuamente, assumindo alte rnativamente o domínio 

de uma sobre a outra no transcurso evolutivo. 

A sucessao de preponderã~cia entre os domínios fun~ 

cionais acarreta mudança na fase ou orientação das atividades, 

que se apresenta ora centrípeta, volta da à constituição do pró 

prio sujeito, ora centrífuga, voltada para o estabelecimentode 

"relações com o mundo exterior. Os estágios resultam da suces -

sao de preponderãncia das funções e de suas orientações ou fa­

ses específicas. "Cadae--6;tág-éo ~ um momen.;to da e voluçã.o me:n.;tal 

e um ;t-épo ~e compo~;tamen.;to" (Wallon., 51, pg . 3Z), tendo sua 

característica e sua significação par tic ular no curso da psicQ 

gênese. 

Os estágios sao constitvídos por um conjunto de rea­

çoes dirigidas por uma função domin~nte, co~tendo elementos he 
" " -

terogêneos, atividades entrela çadas , estabelecendo uma combina 

ção tal, que se torna difícil uma par~icularizaçã6 precisa de 

cada " um deles. Para identificar a função dominante que ocasio-

na a unidade e coesão de cada estágio, "" é necessário, para cada 

período, re~erir simultãnearnente o conjunto de comportame ntos 

da criança e suas condições de" existência próprias ao período 

em questão. 

Como momentos de evolução mental , os estágios nao 
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são entidades f e chadas e não -se superpo em pura e simplesmente . 

Cada e stágio t em suas raízes no seu prece dente e se mantém no 

seguinte , embora sob outra forma , segundo o princípio d e inte-

gra ção funcional . A função que emerge e domina se compõe com 

aque las que a precederam. Não há cresc imento unilinear , nem 

adição quantita tiva, mas'a integração aparece como uma subordi 

na ç ã o funcional e uma hierarquização das f unções; 

A sucessao dos estágios é, portanto , de~contínua: en 

tre e l e s, suigem modificações e crises onde a conduta da crian 

ça é visivelmente afetada . Os conflitos marcam o crescimento 

na medida em que , periódi camente , se faz necessária a escolha 

entre um modo antigo e um novo de atuação. Aquele q u e sucumbe 

à lei .do outro se transforma e perde seu poder de regular a 

totalidade do comportamento da cr i a nça. O desenvolvime nto psí­

quico ap~esenta o s cilações , · ritmos dife r ente s e mudanças de di 

reçao que r evelam as l eis do desenvolvimento : l e i de alternân-
~ . ~ 

cia funcional, . lei de sucessão d e preponderância funcional e 

lei de diferenciação e de integração funcionais. 

A psicogênese e stá estreitamente vinculada aos modos 

s ucessivos de relação com o meio, humano e físico ,· que repou-

sam sobre os recursos de que dispõe cada idade e . tem, por con-
. 

s equência, os estágios sucessivos da persona lidade, cu jos limi 

tes cronológicos são apenas aproximativos. O desenvolvimento é 

dialético no sentido em que é.feito de c?ntradições que advém 

com o novo que , por sua vez, é o resultado dos conflitos resol 

vidos em um plano anterior . 
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(Wa. llon , ibid, pg. 798). 

1.3.1 - Estágio de ' impulsividade pura (0-3 me ses) 

18. 

Sucedendo· o estágio fetal c a racterizado por uma to-

tal dependência biológica do organismo materno , o estágio im-

pulsivo se inaugura no nascimento, sendo marcado por relações 

desorganiz adas com o me~o . · 

o rec~m-nascido conta somente com a re spiraç~o, sue 

ç a o e 'deglutiç~o como f unções aut5nomas , ~as a satisfaç~6 ae 

suas necessidade s alimentares e de cuidados essenciais depen-

dem completamente de seu meio e notadamente de sua mae , nao 

sendo mais "automático" seu suprimento como no período fe"::al. 

A criança passa a contar, desde ent~o, com possibilidades de 

. atenç~o ou de. privação. 

Part icularmente a privaç~o ou o n~o-atendimento ime 

diato de su~s necessidades desempenhar~o um pape l fundamental 

na configuraç~o relacional da criança e de seu meio. A ativi­

dade requer, ent~o , gastos deenergia que se traduzem exterlor 

mente por espasmos e gritos, verdadeiras descargas motora~~o 

orientadas ,. essencialmente relacionadas a impressões intero -
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ceptivas. As explosões motoras da criança nao têm outro obj e tl 

vo a nao ser uma tentativa de resolver uma tensão sobre a qual 

ainda não ~ capaz de exercer qua lquer controle. 

Tais reaçoes que refletem meramente " fatores fisioló­

gicos evoluem em direção 'as psiquismo, progressão esta possibl 

litada , de um lado pela m"aturação sucessiva dos sistemas de 

sensibilidade interoceptiva, proproceptiva e exteroceptiva , e 

de outro, pela atuação do meio humano. 

Enquanto a linguagem verbal não for adquirida, os mo 

vimentos sao os únicos testemunhos da vida pSlquica da crian­

ça , "j& que constituem suas única~ possibilidades de comunica -

çao e expressão . A importância do estudo do movimento no d2sen 

volviménto psicológico ~, portanto , fundamental . 

Wallon distingue três formas b&sicas de movimento ­

conceituado essencialmente como deslocamento no espaço . 

o movimento passivo ou endógeno se refere a reaçoes 

de reequilí9rio e compensação posturais , na dependência de fa­

tores externos (reflexos labirínticos frente a alterações do 

centro de gravidade ) . Mediante sucessivas etapas , tais movimen 

tos possibilitarão a aquisição futura de algumas fases no de­

senvolvimento psicomotor (controle do segmento cef&lico , sen -

tar-se , engatinhar e , finalmente , colocar-se de pé ) • 

Â segunda forma correspondem 6s movimentos ativos ou 

exógenos, deslocamentos volunt&rios do corpo ou de objetos no 

espaço , que resultarão na preensao e locomoção . 
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Finalmente, a terceira forma correspondem as mImicas 

e atitudes, reações posturais que consistem em deslocamentosde 

segmentos corporais ou de suas frações. Seus efeitos se tradu-

zem em mímicas e atitudes expressivas, o que vem a lhes confe-

rir um significado ma is diferenciado e própriamente psicológi-

co. 

As três fo rmas de movimento se implicam mútuamente . 

Cada componente deste conjunto func i onal tem seu , momento de 

aparecimento e permitirã, então, que a criança modifique a na­

tureza de suas relaç6es com o meio. 

Tod6 e qualquer movimento restilta da atividade muscu 

lar que comporta doi s aspectos . A função cin~tipa ou cl6nica , 

rGsponsável pelas contraç6e s e ' distens6es dos músculos, resul-

ta no deslocament o do corpo o~ dos objetos. A função t6nicacoQ 

siste na manutenç~o d e diferentes nIveis de tens~o muscular 

.. 
relacionada, portanto, as atitudes e posturas dirigidas ao am-

biente humano. Enquanto a funç~o t6nica se orienta pela sensi-

bilidade intero-proprioceptiva, a funç~o cl6nica estã voltada 

para o meio externo, se regulando pela sensibilidade exteroceE 

tiva. 

Para Wallon, as duas funç5es desempenham um papel de 

igual importância no desenvolvimento. A funç~o cinética man-

têm um vInc ulo estreito com o comportamento intelectual futuro, 

e na funç~o t6nica reside o fundamento da emoç~o e da afetivi­

dade. As dimens6es intelectuais e afetivas se desenvolvem de 

um modo solidãrio , e devem ser tratadas simultâneamente como 

dois âmbitos interelacionados. 
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No estágio de impulsividade pura, as atividades tô­

nicas e clônicas do movimento se apresentam indiferenciadas , 

com o predominio fundamental das primeiras. A criánça apresen 

ta espasmos e gritos, os músculos se encontram quase sempre 

em estado de contraç~o, seus gestos s~o difusos e generaliza­

dos, frequentemente bilaterais. 

Gradativamente, se instala uma melhor distribuiç~o 

do tônus nos músculo s , acarretando, ent~o, a possibilidade de 

instalaç~o dos reflexos condicionados, devidos tanto ~ matura 

çao quanto ~ aç~o do ambiente humano. Tem-se, aq~i, a prepar~ 

çao para o e'stágio seguinte. As agi tações impulsivas da crian 

ça, suscitadas ' por suas necessidades, se tornam "sina is" para 

as pessoas que lhe ministram os cuidados essenciais. Estabele 

c e - sc , assim , um circuito ~e tiocas mútuas .entre a criança e 

seu meio que condi~ionam e modelam reciprocamente suas rea­

ções de ordem puramente afetiva . Tal atuaç~o é o único meio 

e xpressivo de que dispõe a criança nesta etapa de seu desen -

volvime nto. Inaugura-se, ent~o , a passagem do fisiológico pa­

ra o psicológico, onde a dimens~o do meio humano exerce um p~ 

pel fundamental. "O.6oc.ia.l c.a. ptou. o ni.6iolôgic.'o pa./ta. c.on.6 tl1.u.iJt 

o p.6Zqu.ic.o " IZa. zzo , 54, pg. 43). 

1.3.2 - Estágio emociona l (3~ - 1 ano) 

Não é possível uma demarcaç~o nítida entre o está -

gio emocional e o precedente, dado que a emoç~o já se insere 

nas descarga s motoras impulsivas. Mas a , transformaç~o progre~ 
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sivas destas como me ios de expressa0 sob influência do ambi e n 

te humano v em a dar nova caracterização ao comportamento d a 

criança. 

À simbiose orgânica do período fetal, contrapõe- se 

agora uma simbiose afetiva . 

Como resultado das circunstâncias que acompanham 

habitualmente a satisfação ou frustração das necessidades es-

senciais experimentadas pela criança, algumas impressões sen-

soriais se vinculam às suas manifestações, constituindo uma 

primeira s~rie de associações condiciona d a s, particularmente 

aquelas que se apresentam com maior frequência e regularida -- . 

d e . Neste est&gio, as relações afetivas com o meio humano do-

mi nam o comportamento da criança. 

Wallon fala de um "sincretismo subjetivo radical" , 

de uma ligação com o meio familia r tão íntima, onde a criança 

o toma como um legítimo prolongamento de si mesmct. Um verda -

deiro campo emocional se configura, onde os gestos, atitudes 

e mímicas da criança provocam as reaçõe~ do meio e são tamb~m 

influenciados pelas filtimas . . As explosões vocais e as reaçoes 

motoras adquirem nuances diversificadas . corno expressoes de es 

tados emotivos diferenciados: cólera, dor , impaciência, con -

fo r to, saciação, etc. A emoção ~, portanto, um traço de união 

com o outro, veículo de troca imediata e afetiva com o meio 

humano, anterior a quaiquer elaboração intelectual. Constitui 

urna primeira forma de sociabilidade, sincr~tica, fusional, on 

de o eu não se diferencia do outro. ~ urna primeira forma de 
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consciência, que se apresenta então confusa ' e global, das si -

tuações onde a criança se insere .• t:riesta perspectiva que Wallon 

delimita o nascimento do psíquico, como primeira forma de atri 

. buição significativa e expressiv,a. _A _emoção c,omo manifestação 

psíquica se instaura através da ambiência humana, que transfoE 

ma as explosões emotivas orgânicas em meios de ação efetivos, 

"a primeira linguagem", "os primeiros gestos úteis", na conce;e 

ção walloniana. 

.. 
A emoçao e uma forma de sensibilidade cujo centro 

se loca liza no cérebro médio, sendo' anterior, portanto, às ou-

tras formas de sensibilidade corticalizadas. A emoção é ante -

rior à percepção e ao conhecimento (funções corticais), na me-

dida em que estes dependem de crescentes complexidades sofri 

das pelo sistema nervoso. 
/ 

o carater arcaico dos centro responsáveis pela e mo-

çao justifica o lugar desta na evolução da criança e permite 

explicar e compreende r o esta b e lecimento de "complexos afeti -

vos irredutiveis ao raciocínio" futuramente, ou associações ccm 

dicionadas. 

A emoçao realiza o vínculo da criança com seu meio 

previamente a qualquer discernimento. A ela corresponde 

o pape.l de. un.i/t 0.6 in.divZduo.6 e.n.:t/te. .6i po/t me.io de. .6UM 
/te.aç5e..6 mai.6 o/tgan.ica.6 e mai.6 Zn.:tima.6, .6e.n.do que. e..6:ta 
6u.6ao :te./t~ po/t con..6e.qu~n.cia ul:te./tion a.6 opo.6iç~e..6 e. 0.6 
de..6dobhamen.:tO.6 de. on.de. pOde.h~O .6u/tgi/t g/tadualme.n.:te. a.6 
e..6:t/tu:tu/ta.6 da con..6ci~n.cia (Wallon., 51 , pg 49). 

A função p r imeira da emoção é, portanto, a comunhão com o outro. 
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Na perspectiva wàllonian"a, o problema do eu é também 

o problema do outro, e não haverá solução possível se se postu 

la o outro corno elemento exterior e radical. No curso da evolu 

çao da criança, constata-se,como anteriormente foi discutido, 

que o psiquismo em sua origem é como urna nebulosa em que o eu 

e o outro estão confundidos, fusionados. Não há, portanto, urna 

prioridade do eu, sendo o outro a realidade ignorada. Há, nes-

te sentido, o par primitivo "eu-tu" que se impõe de inicio e 

de forma necessária, e a linha evolutiva ~a individualid~de 
~ 

e 

a historia do desdob~amento de ste par primeiro." 

A relação eu-outro se estabelece por um outro fan 

tasmático que todo homem traz dentro de si. A constituição bio 

lógica humana , sua fragilidade e total dependência iniciais im 

plicam necessáriarnente o outro para sua sobrevivência. 

o homem n~o ~ um ~e~ ~o~ial ~omo ~on~equ~n~ia de ~on 
tina~n~ia~ exte~io~e~, ma~ o ~ Intima, e~~en~ial e 
geneti~am ente . (Za zz o, 54, pg 63). 

Característicamente no estágio emocional, corno já visto, evi -

denc ia-se a simbiose afetiva, ou seja, ~ indissolubilidade "eu-

tu". Gradualmente , entre tanto, se estabelece u~a situação bipQ 

lar, quando então a crianç~ experimenta sentimentos de acordo 

e desacordo com seu meio. A emoçao, portanto, faz alternar a 
" " 

comunhão e a " separação, prévi"amente a urna distinção objetivaen 
\ 

tre eu e outro , caracterizando urna bipolaridade inicial entre 

o eu e aquilo que lhe é estranho. Forma-se, portanto, um "nú­

cleo de ~ondensação·'. Na medida em que o eu se afirma gradati-

vame nte n a sua intensidade e i~tegridade, o outro se objetiva 

na diversidade das pessoas reais. O outro fantasmático cede o 

lugar ao outr o concreto , empírico, social. 
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A concepçao walloniana aborda, portanto, o problema 

eu-outro corno duas realidades que se afirmam concomitante e 

recíprocamente, diferenciação esta possibilitada pelas oposi -

çoes e conflitos ine rentes à natureza relacional do projeto hu 

mano. 

A este, respeito, Zazzo resgata a amplitude e a di-

mensao extremamente consistentes do pensamento de Wallon, ao 

atestar que 

~u e ' tu n~o ~omo~ ~e~e~ ~epa~ado~, eon~ei~neia~ 6eeha 
da~" ma~ abe~to~ e p~ometido~ um ao out~o ante~ d~ 
qualque~ eneont~o. Pod e have~ div5~eio ent~~ eu e tu, 
eom o em mim me~mo - po~ um in~tante ou i~~emedi~vel -
mente. Ma~ ~ p~eei~o que a ama~gu~a da ~epa~açao no~ 
6aça lamenta~ a aleg~ia da qual j~ não d e~6~utamo~ . 
Pod emo~ ~o6~e~ de ~olidão. O mal ~ meno~ p~o6undo do 
que ~e e~~, poi~, em todo ea~o, n~o ~ e~~eneial ã no~ 
~a natu~eza. t p~eei~o que o ~aibamo~ pa~a não eultI 
~a~ eom uma l6giea e~panto~a uma 6ilo~o6i~ ' do ab~u~d~. 
Paha eon~ehvah no~~a~ 6o~te~ pho6unda~, no~~a~ pCl~i­
bilidade~ de amo~ , no~~o v e~dadei~o ~igni6ieado. Mi -
nha ve~dade não ~ a ~olid~o. E o meu eneont~o eontigo. 
(Za zzo , 54, pg 761 ' 

A emoçao, corno estágio de desenvolvimento, é ini 

ciadora e promotora da vida psíquica, cujas aquisições ulterio 

res estabelecem oposições, paradoxos. A ,emoção é urna primeira 

forma de compreensão , à qual se oporá a percepção cognitiva, a 

representação. Sendo exteriorização da afetividade, a emoçao 

estabelece relações entre os indivíduos que tendem a se tornar 

gradativamente mais complexas e especializadas. As novas for-

mas de comunicação , corno por exemplo a linguagem verbal corno 

substituto da mímica, diferenciam-se dos mecanismos emocionais 

e constituirão as at ividades rntelectuais. 

Entre a emoçao e a representação há oposições, na 
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~ . ~ medida em que a primeira e uma forma de sensibilidade s~ncre -

tica através da qual a criança reune em' um conjunto indissolú-

veIos aspectos subjetivos e exteriores da percepção. Por outro 

lado, a representação cognitiva irá requerer, básicamente, fun-
~ 

ções discriminativas solidamente estabelecidas. A cognição 
~ 

so 

pode nascer mediante uma redução ,gradual do poder totalizador 

e contagiante da emoção . Na criança, é lento o progresso das 

reaçõe~ puramente ocasionais, pessoais, impulsivas até atingir 

uma representação mais estável do mundo, seja físico ou social. 

' O estágio seguinte, de relações mais objetivas com 

o meio, concorre para este ' enriquecimento, onde se atenuará o 
~ ~ 

domínio da sensibilidade intero,-proprioceptivaf. da atividadetD 

nica e afetiva, das r e ações difusas características do presen­

te est~gio . Observ a - s e uma ' mudança de f~se .e de orientação, não 

mais centrípeta e ~ubjetiva, mas com preponderincia das 

çoes de relação. 

Enquanto as relações da criança com o meio 

fun-

éstão 

ainda sob o domínio emocional , algumas reações preparam o está 

gio seguinte, sens ório-motor , se anunciando pelo progresso de 

sua atividade manual . A mão começa por tatear, tomar objetos de 

-maneira global e precária, sem se evidenciar uma verdadeira ex 

ploração manipulativa (a criança somente sàcode, solta, retoma 

e espalha os objetos). Entretanto, a atividade investigadaa já 

tem suas bases lançadas. 
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1.3.3 - Es tágio sensório motor (1 - 3 anos) 

Em suas obras iniciais, Wallon diferenciava . este 

estagio em sensório-motor e projetivo. Entretanto, a partir de 

"Le..6 e.tape..6 de..ta pVI..6ona.tite. c..he.z .t'e.n6ant" (19561, ' ele os 

considera como dois aspectos de uma mesma etapa evolutiva. Nes 

te sentido, será referido apenas como a última d enomina ção da­

da pelo autor. 

o presente estágio é caracteri zado por uma ativida­

de d a criança p redominantemente voltada para o mundo externo , 

segu indo , portanto, uma orientação ceritrIfuga. Das reaç5es ini 

ciais tradutorás de impulsos , necessidades fisiológicas ou afe 

tivas , emergem, gradualmente, gestos e . condutas comandados pe­

los oL>jetos enquanto t ais . Es te progresso é resultante de um 

maior grau de matur ação do sistema ner voso e ao desenvolvimen- . 

to correspondente do sistema de sens ibilidade ext~rocep~iva. 

A ativida de sensório-motora se origina como resulta 

do d e um efeito sensorial percebido repentinamente pela crian­

ça que trata, então, de reproduzI-lo. A sensaçao é retida, di~ 

criminada e identificada tão somente no instante em que a cri­

ança se torna c apaz de reproduz~-la mediante os gestos apropri~ 

dos. Estabel ecem-se , portanto, reações circulares nas q~ais a 

sensação susci ta o gesto adequado para que tal sensação perdure 

ou se reproduza. Este ajuste preciso do gesto ao seu efeito ins 

taura entre o movimento e as impress5es exteriores, entre as 

sensibilidades proprio e e xteroceptiva s , sistemas de relaç5es 

que, ao mesmo t empo em que se op5em , combinam-se em séries de-
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talhadamente articuladas. Torna-se, ' então, possível o surgimen 

to da preensão, a manipulação verdadeira, a exploração das fOE 

mas, das estruturas, a decomposição das partes e s'ua posterior 

reconstituição. O olho e a mão se mostrarão estreitamente asso 

ciados para a exploração e o manejo dos obj etos do ambiente. O 

som ocasional e aleatório será repetido, afinado, modificado , 

terminando por se-desenvolver em séries de fonemas. 

Os diferentes campos se'nsoriais passam a se intere-

lacionar como resultado da conjugação de seus efeitos. 

O movime»to eo»~titui um meio »ovo .de eoo~de»ação »0 
mu»do da~ imp~e~~5e~, pe~miti»do ag~upa~ a~ ~elati -
va~ a u~a me~ma p~e~e»ça, a uma me~ma exi~t~»eia, a ' 
um me~mo objeto, ~egui~ o que ~e de~loea de um eampo 
~e»~o~ial a out~o, a»teeipa~ uma imp~e~~ão ~ob~e uma 
o ut~a - ~ub~titui~ o pe~ma»e»te daeau~a ao polimo~-
6i~ mo e ü ugaeidade da~ imp~e~~ 5 e~ rWalloJ'l. ., . 51, pg 141). 

A~ reaç6es circulares, se ~ primeira v~sta são per­

severaç6es, ao mesmo tempo per.mitem a perseverança da criança 

na descoberta articulada do meio externo , no processo de apre~ 

dizage m. 

Tal atividade investigadora diferenciada está vincu 

lada a todo um conjunto funcional. Os progressos estão ligados 

ao equilíbrio adquirido primeiramente na posição sentada, que 

lhe amplia a liberdade de manobras, e, em segundo lugar, ao se 

mover em pé. A conquista da marcha permite ~ criança integrar 

o que anteriormente constituia seus espaços próximos dissoci~ 

dos, experimentar a continuidade destes espaços e reduzir suas 

distâncias. 

Um segundo traço deste conjunto funcional é a supe-
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rioridade que uma das maos adquire em relação à out~a, conver-

tendo-se a primeira em iniciadora e a seg~nda em sua auxiliar, 

assegurando a unidade de ações complexas e combinadas. 

o .. hemisf~rio cerebral que governa a mão dominante 

.. 
e o mesmo em que se assentam os centros corticais da linguagem. 

E~ta late~afizaç~o anat&miea e 6uneional deu ao homem 
o pod e~ de e~ia~ um eonjunto de in~t~umento~ pa~a mo­
di6iea~ a~ eoi~ a~ ~egundo ~ua~ neee~~idade~ ou vonta­
de~ e um eonjunto de ~inai~ pa~a ~ep~oduzi-la~ ' em um 
e.quivaLente mental. N~o é ~u~p~eend ente, .· po~tanto ,que 
a~ o~ig en~ da palav~a e o~ ape~6eiçoamento~ da ativi­
dade bimanuaL na e~iança o eO'l.~am ao l1l e~ mo tempo (Wa.il.on, 
51,' pg 135) .. 

·Quando a criança consegue exprimir seu pensamento não 

s6 por ges tos mas tamb~m por palavras, ela chega a urna outra 

etapa onde a percepçao ~ acompanhada por representações men 

tais: 

o no me ajuda a e~iança a ~epa~a~ o objeto do eonjunto 
pe~eeptivo de que 6o~ma pa~te; 6az ~ob~eviv~~ O· obje­
to i imp~e~~~o p~e~ente, pe~mite unI-lo a objeto~ ~e­
melhante~: um eopo eonti nua ~endo um eopo, qualque~ 
que ~eja ~ua 6o~ma, leu tamanho e ~ua eo~ (Wallon, 45, 
pg 3 38 ). 

A linguagem e a marcha inauguram a "atividade proj~ 

tiva 11 na concepção walloniana, que consiste em realizações i~ 

motoras onde as imagens mentais se projetam em atos e se fun' -

dem com estes. A criança começa ·a se distanciar da realidade i 

media ta aproximando-se, reciprocamente, da representação das 
\ 

coisa s, e inaugurando um corte radical, urna mudança qualitati-

va na evoluçã o. Neste nível, Wallon fala da passagem do ato ao 

pensamento, da Intelig~ncia das Situaçõe s à Intelig~ncia Dis~ 

cursiva . A atividade projetiva ~ o ~relfidio da representação. 
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Neste ponto, torna-se necessária uma discussão mais 

pormenorizada do problema das duas naturezas de inteligenciatal 

como abordado por Wallon, para que a riqueza e a amplitude de 

seu pensamento não sejam comprometidas em nome de uma mera sis 

tematização de etapas evolutivas. 

Wallon: identifica um comportamento inteligente a 

partir do momento em que surge uma 

eonduta pana eompen~an a in~u6iei~neia d o~ automati~­
mo~, quando o~ movimento~ " ~impl e~ e i~pontaneo~ n~o 
pod em mai~ ~en ~a6ieiente~ pana aleançah detehminado 
objit~vo (W allon , 29, pg 25). 

Tal conduta, " presente tanto em algumas ~calas animais quantona 

espécie humé3:na, se refere a uma inteligência prática, on Inte-

ligência das Situações, envolvendo uma reorganização nas for -

mas do organismo (animal ou humano) operar no meio, um con~un-

to dinâmico em que o s fatores subjetivos e obj etivos formam uma 

-" úni ca unidade. Não se supõe , portanto, a este nível, a aquisi-

çao da análise, indispensável, entretanto, para o raciocinio 

que só ocorrerá em um plano ulterior. A Inteligência Das Situa 

ções, prática ou sensório-motora,se esgota completament e nas 

circunstâncias sobre as quais opera e nos resultados que pro-

duz. Se~l norte é o transformardo campo operatório até, fàzê-lo 

coincidir com o efeito de se jado: 

a e6ie~eia depende da ~apa~id~de que o indivZduc tenha 
pana neunin, entne a~ ~mpne~~oe~ do momento, toda~ a­
qu ela~ que po~~ am eo ntlLi"buin paha "o êxito da ação (Wa.U.on , 
ib.i,d, pg 31). 

A Inteligência Discursiva, por outro lado, requer 

nao ma is o espaço motor , mas o "mental, operando sobre a r epre-

sentação das coisas, seus símbolos , que tem corno origem a aqu~ 
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sição da linguagem, e corno referência constante a palavra. O 

surgimento da função simbólica é um umbral que separa radical-

mente o homem de outras espécies animais e ocasiona no curso 

evolutivo intrínseco a ele uma natureza relacional com seu meio 

nova e fundamentalmente diferente da. anterior. 

Embora.Wallon admita a coexistência das duas formas 

de inteligência no homem, a intuição plástica e a re~resenta -

ção, alerta para o fato de que urna. não surge direta e imediata 

mente de outra, como ~m simples prolongamento: O p asso de ~rna 

para a outra requer fatores novos. A línguagem possibilita a 

reorganização de diferentes percepções, ' sendo urna fo nte social 
= 

de conhecimento distinta da font~ sensório-motora , não sendo 

possível considerar-a evolução de um plano de inteligência ao 

outro corno pUl_ amente iridi vidual. De um lado há I; uma il1:te,Li.9~n-

c_ia individuai na c.onqui~:ta de ~eu~ meio~" e, de · outro, " umCL 

in:teligênc.ia c.ole:tiva na c.onqui~:ta de ~eu~ c.onc.ei:to4" (Wa~lon, 

ibid, pg 37). 

A atividade que prepara esta passagem é 'a imitação, 

o simulacro, onde o ato da criança passa a obedec~r ~ orienta-

çao de um modelo exterior a si mesma. 

Em suas imitações ~spont~neas, á criança nao tem 
, 

neste estágio, uma imagem abstrata ou objetiva do modelo: ela 

imita tão sómente as pessoas que a atré;lem profundamente . Neste 

mimetismo, cuja f onte inicial é ,afetiva , coexistem admiração e 

rivalidade que inspiram ~ criança um sentimento ambivalente de 

submJ.ssão e rebelião em referência ao modelo. Assimila e perce 
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be o modelo, ao participar nele. A imitaç~o permite, a partir 

de ent~o, urna uni~o maior da criança com as pesso as que lhe 

sao significativas . 

Wallon alerta para o fato de que a imitação nao 
; 

e 

a repetiç~o imediata nem literal dos traços observados : "a pa! 

.6age.m d-<-ILe.:ta do móv-<-me.n.:to ob.62..lLvado ao mov-<-me.n.:to -<-m-<-:tado e: -tm­

pO.6.6.tve.l .6e.m uma e.lo.bolLaç.ã.o" (Wallon., 51, pg 144 )., isto é , sem 

que .haja percepção, uni~o de elementos sensoriais em um conjun 

to . Supõe , portanto, uma elaboração interna dos movimentos peE 

cebidos no modelo, na medida em que estes forem passíveis de 

uma realização espontânea de sua parte. 
:::= 

A imitação comporta do'is termos contrários: "6u.6ã.o, 

~alL:t-<-e-<-paç~o ou al-<-e.n.aç.ã.o ~e .6-<- n~ eO-<-.6a e. · ~e.~dob~aMe.n.to do 

a.:to a. e.xlZ..eu.:taft , .6e.gun.do o mode.lo" (Wallon., 29, pg 122 ) . Há , poE 

tanto, um caráter de automatismo, na medida em que a imitação 

requer uma seleção e discriminação dos gestos necessários para 

copiar o modelo, e de criativida de; no sentido em que se faz 

também necessária uma distribuição de movimentos no tempo e no 

espaço do ato reprodutor. Pelo automatismo a criança participa 

e se confunde com o modelo, enquaQto que a criatividade lhe 

perm~te a busca de individualização , autonomia ou diferencia -

ção necessária para superar o,elo inicial indiviso eu- outro. 

Se ndo concomitantame nte participação e desdobramen-

tci, através da imitação a criança se vincula ao seu meio por 

conjuntos perceptivo-motores e torna-se diferenciada deste por 
; 

meio d e imagens e símbolos que a intr oduzem no campo da repre-
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sentação . A imitação e a representação, portanto, se desenvol-

vem em dois planos, o motor e o simbólico. 

o nascimen to da representação impõe um desdobramen-

to da realidade, onde 'o ' real e o atual passam a constituir pla 

nos distintos , e opostos no pensamento, tornando o estabeleci -

mento de relações,dissociado de uma mera experiência individual. 

Da imitação à representação opõem~se a ação direta sobre 'as 

coisas e a ação que, atrav~ s de imagens, representar~ o meio'. 

A funç50 representativa ~ essencialmente de ordem social, ten-

do a linguagem como sua ma triz fundamental, possibilitando aQ 

homem a expressa0 de suas conquistas t~cnicas e históricas. 

A pa s sagem. do plano sensório-motor ao plano repre ~ 

sentativo, da Inte ligência d a s Si tuações para a Inteligência 

Discursiva ~, para Wallon, descon tínuo , tendo na imitação seu 

elo efetuador. Se a Intel igênc;ia das Situações supoe ,um espaço 

motor, a Inteligência Discursiva requer um espa ço mental, re-

sultante da maturação ' funcional do sistema nervoso e da apti -

dão simbólica. 

1.3.4. Estãgio Personalista (3 -6 anos) 

, 
Se a atividade sensório-motora possibilitou à crian 

ça uma atua ção e xploratória e investigadora no meio fIsico, ,a -

fastou-a, por outro lado, de s ua s relaçõps com as pessoas, cu-

ja natureza não se modificou em compa raçao a o estágio emocio 

nal : continuam s e ndo cara cter iza das pela confu s5o afeti~a. 
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Torna-se, então,.necessãria a modificação desta si­

tuação, a subtração desta alienação de si nQs ' o~tros, que era 

consequência de sua total impericia em resolver e· ultrapassar 

qualquer obstãculo por si mesma. O estãgio personalista vem a 

responder a esta necessidade, sendo caracterizado, portanto 

por uma orientação centripeta, subjetiva, inversamente ao está 

gio sensório-motor. 

Os ~ogos de alternância desempenham um papel .funda­

ment~l ne~ta fase d e elaboraçãb do eu: a criança alterna o pa-
. . 

pel ativo e passivo em suas atividades lúdicas, tendo a possi-

bilidade ~e explorar os dois polos de uma mesma situação. Ora 

é ela quem 'bate em alguém, ora quem apanha, se esconde ou prQ 

cura o companheiro, atira ou segura a bola. No entanto, nao 

f .az ainda a escolha cJ.e uma polo ou de outro para . se fixar pes-

soalmente, estando sujeita a todas as flutuações e anbivalên -

cias, na medida em que nao dimens iona sua identidade e nem a 

do outro. Ainda que a marcha e a palavra lhe possibilitaram di 

versificar suas relações com o meio, sua pessoa continua imer-

sa nas circunst~ncias, sem chegar a se compreender fora delas. 

A resolução desta 'problemática se desenvolve ao lon 

go de três etapas, frequentemente contrástantes entre si. 

A primeira delas se caracteriza pela atenuação dos 

jogos de alternância e dos monólogos que comportam duas pesso-

as imaginadas (duplo interlocutor ). A criança passa a se afir 

mar em oposição provocante ao 9utro, surgindo o "eu" e " meu" 

como substi tutos da terceira pes s oa que at~ então lhe servia 
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.. . 
para se auto-designar. Frente ao outro se opoe , com a un~ca mo 

tivaçã o de experimentar sua independência, r econhe c er e impor 

o reconhe cimento de sua pessoa. 

Em pouco tempo, entretanto, surge uma nova necessi-

dade: a de fazer valer esta identidade experimentada, onde seus 

méritos sejam apr?vados pelo outro que ela, então, tenta resg~ 

tar de uma forma positiva. O tom agressivo e arrogante se tor­

na conciliador, sedutor e exibicionista. "Sua pe~~oa, at~ en-

t50 e~cudada 6Jtente ao outJto , lhe inteJte~~a acima de tudo em 

~ua. pJtõplt~ia Jtealizaç50 e~t~tica" (Wall0!1 , 51, 786). Para Wallon t 

esta fase é ~orrespondente ao narcisismo na concepção psicana-

litica. 

Porém, nova inversão t em lugar, no sentido em que 

os méritos ~ue a criança encontre em si mesma j~ não ma i s esg~ 

tam suas possibilidades d e se ·sentir gratificada. Busca não s6 

admiradores t mas modelos, tendo necessidades de ostentar os mé 

ritos alheios. O clima de competição faz alternar ou combinar 

as atitudes hostis da primeira fase com as conciliadoras da s e 

gunda. A imitação supera aqui o níve l do gestq, alcanç ando o 

do personagem. 

A c~iança ~e bu~ca uma pe~~oa no~ 
pe.ta .únitação ~ de~ enca'dea do pelo 
menta p~odu zido po~ ~ua apo~iç5a. 
pago 189). ' 

autJto~. O g o.tdo 
temoJt de i~c:la­
(Wal l on , ibid. 

Imitah algu~m ~ ante~ di tudo admi~~-lo ma~ ~tam 
b~m que~e~ ~ub~tituZ-lo em alguma medid~ - daZ ~ 
a~.de con6u~5o ~ culpabilidade que~e ob~e~va na 
Clu .. ança q,uanda e ~ UJLp~ eendida em ~ ua.6 imitaçõ el.l -
u~uJtpaJtç. oe~. (Wall an, 49, pg. 15 4 ). 

Se a criança nes ta ' etapa , por um l ado t busca sua 
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autonomia, por outro tem a contrapartida de se submeter às in 

flu~ncias ' das quais pretende se libe~tar . A imitaç~o ~ urna 

submissão a algo que lhe ê estranho. Ao tentar se d istinguir 

do meio, fundamentalmente o núcleo familiar, a criança só co~ 

segue tornar urna consciência global de si mesma e condicionada 

ainda às circunstâncias. Sua pessoa pertence tanto ao meio 

quanto a ela própria. A personalidade nã o chegará a urna confi 

guraça.9 suficiente de si mesma senão no estágio categor ial 

isto ê, no momento em que o predominio d a subjetividade d e ixa 

d e ser exclusivo , e a · criança poderá , então , ~lão só se opor 

ou se identificar com o outro, mas também se relativizar, se 

classificar entre os outros. 

Neste estágio, entretanto, o n egativismo, o na r ci-

sismo e a imitaç~o ocasionam ã criança . um óutro extremamente 

pobre , dissociado de sua real .natureza enriquec edora, na medi 

da em que a própria criança ~ o seu único parâme tro, na comu-

nhão e na discordância. A criança se encontra imersa na estru 

.. 
tura familiar pela qual e profundamente marcada e atingida • . 

As frustrações alcançam a totalidade de seu ser . A 

c riança não mais procura sómente o uso, mas a pos se , a propri~ 

dade das coisas. Á competição a leva ' a uma necessid a de de se 

.-apropriar do que e reconhecido corno pertencente ao outro, se 
\ 

esforçando m transformar o teu em meu. "Ela. c. /tê. na total e.x.-

teltioltidad e do outno e na to tal integn~dade de ~eu eu" ( Wal -

lon. , 27 pago 9..7). Sua pessoa tenta se impor corno um todo fe-

cha do, se rebelando contra urna autoridade pela qual ela se 

ore desti~uída de autonomia. 
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O estágio de personalismo : ;lmplica no fa.to de que a 

criança percebe seu meio não s6mente como dotado de pessoa das 

quais ela recebe os cuidados necess§rios, mas se torna sensí -

vel àquilo que se convencionou chamar de estrutura familiar. 

'l'orna-se , então, suscetível à formação de IIcomplexos 11 que 

Wallon define como 

at~tude~ de in~at~~6ação que podem ma~~a~ de uma nO~ 
ma du~adou~a, ma~ não ~~~evog~vel, o ~ompo~tamento -
p~e~en~e e ulte~~o~ da ~~~ança em ~ua~ ~elaç~e~ ~om 
o me~o a6e:t~vo lWallon , 34 pá.g . . 122) 

A postura dos adultos significativos frenfe a este conjunto de 

manifesta·ç~es de personalismo tem, portanto, um papel fundamen 

tal. 

Wallon qualifica como excessiva a tentativa de ex-

' . - -!'-

plicar toda a conduta ulterior. da criança em !unçao dos POSS1-

v·eis complexos est~belecidos nesta etapa. Admi tir'ldo-se que as 

, exper i &ncias ne s ta ida~e na o serao as finicas a exercerem influ 

gncia sobre a criança, ~ evidente que as situaç6~s e as outras 

etapa s sucessivas a colocam em contato com realidades diferen-

tes e exercerão tamb~m sua ação, poi vezes, at~ mesmo mais si~ 

nificativa. Se este período ~ important~ na f~rmação de sua 

integridade pessoal , ele não . ~ o finico decisivo . 

. A configuração de sua pr6pria pessoa, neste estã 

gio, tem tamb~m suas raízes na exploração do ~r6prio corpo e 

na formação da noçao relativa a ele. Não sendo o resultado de 

uma combinação autom§tica entre as sensibilidades pr6prio , in-

tero e exteroce ptiva , apr esenta etapas discerníveis que se re-

solvem e evoluem gradualmente. 
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Suas origens remontam aos estágios evolut~vos ini -

cia i s , onde nao se observa ainda uma ' .intuição do prõprio cor­

po s ob todos o s seus aspectos e no seu conjunto, mas onde se 

fo rmam as primei ras associações entre as impressões causadas];X)r 

seus elementos . A entrada fortuita de seus membros, especialmeg 

te as mãos, em s e u campo visual, parece . surpreender a criança e 

s uscitar um esforço visível de reconhecimento e discriminação. 

Nas etapas intermediárias do está3io emocional, a­

proximadamente dos seis meses em di a nte, a cr5ança passa a re~ 

conhecer a r ealidade do mundo exte rior, vindo a sensibi lida de 

de r e laçã o ou exteroceptiva a exercer um domí nio marcante so­

bre as orgânicas ; subj eti vas ou ~nt.ero-propriocepti v as . Tendo 

i nteresse e m explorar o meio externo, passa a colocã-lo em con 

t .at.o consigo mesma ( prevendo impressões e :;8alizando o::; gesto s 

necessários para suscitá-las. As impressões dif~rentes advi n­

das de diferent es par tes de seu corpo são experimentadas sist~ 

máticamente, comparando-s e seus efeitos. Contudo, a criança 

ainda não cons e gue individualizar as partes de seu corpo sob 

c ada um de seus aspectos. 

Somente no período compreendido entre doze e ~inte 

e qua tro me ses ~ que a criança sabe rá identificar algumas par ­

tes do corpo, mas o faz me lhor nos outros do que em si mesma. 

Qua ndo r e pres enta alguns d e s eus segmentos corporais, os trata 

como coisas stranhas , como p e rsonal i dades anexas. f; freque nte 

ob s ervar -se , neste período , a cria lça t entando "destacar" os 

dedos de SUá mão , mordê-los, oferecê- los a alguém que ossolic~ 

ta. Se j á sã.o reconhec i das e individuali zad as , as p<1rtes de seu 

......-==. = m = s c G5Xr7?x 
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corpo nã.o estã,o integTa,da,s em um conjunt o na, sua, individualid~ 

de psfquica. Trata, o pr8prio corpo e seus segmentos como o faz 

com os objetos exteriore s. 

n sómente a partir do presente estágio , quando en-

tão o eu se delimita em con~ronto com o outrQ , que a criança 

sera capaz integr~r ao eu psIquico seu eu corporal de uma for-

ma substancial. 

A noçao do próprio corpo, portant~, nao se consti -

tui como 'uma dimensão isolada. Em cada uma de suas etapas, ela 

revela o s progressos g e rais da psicog~nese , sendo desta filtima 

um caso par~,icular subordinado e .:ouma expres s a 0 efetivamente si.sf 

ni ficativa. 

/ 

Do discutido acima , depreende-se seguramente que a 

__ diferenciação eu-outro se dá de um modo concomitante à tomada 

de consci~ncia de si mesmo, cujo resultado culminará no emer -

gir do pe~samento e da pessoa . A consci~ncia de si mesmo e do 

mundo se efe 'tua reciprocamente e~n um processo hi s tór ico-social. 

Se, por um lado, neste estágio a criança se car~cte 

riza pela luta empreendida na diferenciação de seu eu em rela­

ção a o outro, seu pensamento é ainda ' sincrético , incapaz de ar 

ticular e integrar as partes e o todo. Pensa e sente , portanto, 

de f orma global . 

A aptidão s imbólica de desdobramenteo e de substi -

tuição é a condição comum do emergir da pessoa e do pensamento . 

Entretanto, 110 presente estágio , os fatores relativos à pessoa 

ocupam o primeiro plano e d eterminam a ' orientação fundamentaldo 

comportamen -o da criança. 
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1.3.5 Estágio Categorial (6-11 anosl 

o presente estágio se caracteriza pela resolução do 

sincretismo da pessoa e .da inteligência , a partir das diferen-

ciações necessárias que tornam lugar . 

A satisfação das necessidades e a atualização dos 

interesses ·da criança não se esgotam mais nas possibilidadesque 

o meio familiar oferec~. Inaugura-se a idade escolar pr6pria -

mente dita , quando então a criança amplia acentuadamente seus 

horizon~es ' e núcl~os . de relaciona~ento , inserindo-se em grupos 

de natureza diferente d~quele original: o referencial familiar. 

Suas relações com o ~eio se tornam mais diversas 

rnalS facul tativas , podendo entrar em agrupamentos de composi 

ção variável nos quais o seu lugar , longe de ser absoluto, de-
. . 

penderá de suas preferências e interesses. Podendo entrar ou 

sair de grupos que comportam objetivos variáveis , pode permi -

tir a si pr6pria uma escolha. O grupo, então , não e mais aque-

le necessário, dado, do qual a criança nao sabe se abstrair 

mas passa a ser referido co~o hipotético e virtual. Sua pessoa 

nao é mais aquela abso.lutamente delimitada e dimensionada I mas, 

se tornando ~olivante , pode se exercer de formas diferentes e 

modificar o meio no qual se inclui. 

Tais modificações se tornam posslveis a partir das 

aquisições feitas no plano intelectual. Este estágio, portanto, 

se cara.cteriza por uma orientação centrífuga I pela preponderâ~ 

cia das atividades de conquista ' e de conhecimento do mundo ex-

.. 
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terior objetivo. Os acentuados progressos no campo da percep -

ção e do conhecimento serão as atividades . predominantes neste 

estágio, contribuindo de forma indireta ao desenvolvimento da 

pessoa . 

~ a idade do advento do 

pen6amento catego~ial, capacidade de va~ia~ a6 cla6-
6i6icaç5 e6 6egundo a6 qualidade6 da~ coi6a6, de de6i 
ni~ 6ua6 di6vtente6 p~op~iedade.6 e. , .~eg undo o. e.xp~e."X 
~~o de Piaget , n~o mai6 con6undi~ 06 'i~va~iante6T 
e.nt~e. 6i . (Wallon, 45, pg. 339). 

O coroamento do processo cognítivo obedece a Q~ conj unto de d~ 

ferenciações pelo qual a criança chega , finalmente, a resolver 

uma série de contradições, que serão, a seguir , analisadas. 

Aproximadamente aos sete anos, a criança passa a 

exibir maior capacidade de dirigir e concentrar sua atenção 

ou, como define 'V'lallon, adquire o poder de "autodisciplina men 

tal". 

Até então, a criança regulava suas atuações em fun-

-çao de necessidades externas e funcionais, de seus interesses 

imediatos e de certa forma aleat6rios. Da mesma forma que se 

entregava indefinidamente a uma mesma atividade, poderia súbi-

tamente interrompê-la frente à intervenção de um es tÍinulo qual 

quer concorrente. Caracterizando t:una \I inércia intelectual", co~ 

xistem . : . t anto a perseveração quanto a instabilidade , onde a 

criança, mes~o que absorvida pelas ocupações momentâneas , nao 

consegue fix&-las ou modificá-las. 

~ somente a partir da atenuação destes dois fatores 
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que a criança conseguir& se despreender do momentaneo e do 

concreto, atingi~do o simbólico, mediato, abstrato. Concorre 

para isto a maturação do~ centros nervosos de inibição e dis 

criminação que, se de um. lado resulta na focalização da aten -

ção, de outro suscita uma acomodação motora e perceptiva, uma 

seleção de gestos adequados ao oSjetivo proposto e uma conse -

quente redução dos gestos inGteis. 

Os progressos na ~rea de representação simbólica e 

de linguagem exercem um papel fundamental na viabilidade do 

processo de aprendizag'em que ora se inaugura. ' A 'linguagem, subs 

tituindo ou acrescentando aos sinais de carater concreto e li-

gados às circunstâncias vividas os referenciais sociais, perm! 

te "pJte.me.di;ta.Jt, Jte.a.liz .a.Jt .6Ú1c,Jtovr..Ümo.6 ou. .~u.ce..6 j.sõe..6, qu.e. vr.ão 

,, 51 P9. 89.). A linguagem serve ·de intermedi~rio entre as solici 

tações e ocupações do momento e as motivações de ordem social. 

A combinação e 6 encadeamento dos atos . tendo em vis t a seus re-

sultados, com a utilização da experiência prévia, a evocação de 

circunstãncias hipotéticas e sua elaboração a nível de raciocl 

nio,supõem necessáriamente a linguagem, a representação sirnbó-

lica do possível e do real. 

A aquisição da autodisciplina e da atenção resulta 

na transformação do pensamento sincrético característico do e~ 

tágio de personalismo, e que agora ser~ discutido em suas di-

mensões e modificações sofridas. Ressalta-se novamente a multi 

plicida de de perspectivas possib ili t ada s pelo pensa~ento wallo 

n i ano. Se, no estágio precedente, o personalista, a cri a nça 



--- 44. 

o que ela experimenta de forma continua. A percepçao é desar -

ticulada e singular: se dirige a unidades sucessivas e mGtua -

mente independentes. 

o sincretismo, nao sendo simplesmente uma insufic i -

ência, ~-e uma atividade e uma atitude completa frente ao mundo, 

físico ou social. O subjetivo e o objetivo ainda -estão mescla-

dos, onde a cr iança nao se diferencia · do objeto que deseja,on­

de não vê o outro senão como prolóngamento do eu~ ~ impossível 

refer~r o mundo em quadros definidos, estãveis e impessoais. 

A qualidade nao é uma categoria, mas um atrlbuto i-

mut&vel e intrínseco ao objeto. O nGmero que designa uma soma 

se aplicarã sómente ao último elemento e nao para o conjuntode 

objetos semelhantes. Causa e efeito estão confundidos . 

A evolução d6 pensamento sincrético ao pensamento 

categorial implica uma etapa intermed iãria, pré-categorial, on 

de se desenvolver& uma estrutura e lementar do pensamento, o 

par, "e.-6 pe.c.-te. de. mole.c.ula_ -tl1ze.le.c.zual o·nde. -6 e. e.11C.e.lLIW o azo de. 

" 
(Wal lol1, 48 pg. 75) . 

. Em uma crítica às concepçoes associacionistas que 

referem a vida psíquica como uma combinação cada vez mais com 

plexa de elementos simples, Wallon objeta que tanto o pensameg 

to quanto a pessoa são, d esde sua orige~, estrutura , uniâo, re 

lação. "Ve.ve.--6e. 6alaIL de. mole.c.ula-6 e. l1ão de. átomo-6" (Z a.zzo, 54 

pg. 76). Da mesma forma que o par eu-outro estã nos primórdios 
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se voltou fundamentalmente para aconfiguração de sua pessoa I -nao 

deixou de fazer progressos na área cognitiva. A natureza destes 

serão aqui discutidas em. favor de um vínculo mais direto que 

mantêm com o estágio ora' em questão . 

Retome-se o fato de que a criança no estágio perso-

nalista é absorvida pelas impressões e reações do momento, i-

mersa no sucessivo e incapaz de captar a sucessão. A cri ança \ 1 

não sabe combinar entre si di f erentes momentos de sua experiê~ 

eia, nem estabelecer entre eles sequer um vinculo fragmentário . 

irA c.11.J.a.n.ç.a. mO.6;tILa. e. n.a.lLlLa, a.n.;te..ó de. pode.1L e.xplJ.c.a.I1." (W a.llon. , 51, 

pg . 158]. Seu espaço imediato nã0-.o: contéin sómente seus mov i men-

tos, mas também seu relato i o que vem a r esultar em uma frag -

mentação e justaposição àe . nomentos i ntelectuais isolados. Fre 

quentemente as circunst~ncias definem a frase e não o contrá -

. rio, cuj as in tencionalidades são voluntar istas ~ expressivas , 

reve lando mais o es tado afetivo d o sujeito do que a naturezado 

obj eto. 

Se a representação é delimitação, nome~ç ao, reversi 

bil idade entre partes e todo , síntese , análise e estabilização, 

ao se instalar na criança tende a ·dificultar inicialmente a in 

tuição din~mica das situações . 

Em um te.ILILe.n.O on.de. ;tudo elLa. 6u.650 do de..6e.jo e. do ob~ 
j e.;to , do.6 au;toma.;tJ..6rIlO.6 e dO .6 J.n.Á.;tl1.ume.n.;to.ó I do e..6paç.o 
e. do.6 ge..6to.ó, a lLe.pl1.e..óen;ta.ç.~o dJ..6 t J.ngue. , dJ.vJ.de. , J.mo 
bJ. IJ.za. ((JJa.Lto n , J.bid P9. 162) . 

o pensamento sincrético , portanto , nao varia com a 

diversid~de das relações , por estar fundamentalmente comp~ometl 

do com o cOlcreto, impossibilitando a compreensão ' da mud~nça , 

· U 
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da consciência de si mesmo, o pens~~ento por pares possib~lita 

a evolução para o pensamento categorial, para a Inteligência 

Discursiva. 

A partir de interrogat6rios realizados com crianças 

de seis a nove anos, Wallon identifica esta estrutura onde o 

pensamento ~ feith de temas interrompidos, contradit6rios e 

descontínuos. A fragmentação e condensação do pensamento sin -

crético se fazem ainda presentes. Sendo estr utura inicia l, os 

,pares naq existem isoladamente, mas interagem, onde cada um 

postula a existência de outros. Contudo, os pares interagem eill 

um circuito fechado, onde a passagem de 001 elemento para um se 
" 

gundo par , exclui necessãriamente sua participação no primeiro. 

A identidade das coisas se a ltera em função de seu re f erencia l 

momentâneo. 

A superaçao desta dificuldade se efet~arã a partir 

do contato com a experiência concreta, quando então os pares , 

ao se interpenetrarem , terminam por se romper na medida em 

que seus t ermos passam a pertencer a diversos pares. Adquirem 

total inde pendência e se constituem em categorias que definem 

e classificam os objetos dos quais o pensamento se ocupa. A d~ 

finição de s eus termos pas sa a ser , então, mutãvel e reversí -

velo 

A estrutura binária e superada pe la inauguração do 

plano de s~ries, onde um termo e comparado tanto àquele que o 

precede como ao que o suc ed e . A série ~, portanto, a primeira 

operação pr5priamente simb61ica, quando e ntão a cria nça alcan 
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ça um distanciamento critico em rela.çã,o ao substrato imediato 

. ,., . 
de sua exper~enc~a. 

Na medida em que ainda encontra dificuldades de 

se distinguir do mundo, a cri ança explica as coisas e os acon-

tecimentos recorrendo ao antropo~orfismo, resíduo de sua sensi 

bilidade subjetiva , e ao artificialismo, assimilação do mundo 

físico às formas operatórias do homem no universo familiar da 

criança. 

~ , o momento que marca a pa'ss a gem do pensament o pre-c~ 

tegorial ao categorial se dá ,quando a criança, deixando de a-

tribuir a qualidade a um obj eto , -e::oncebe-a como categoria em 

s~a especificidade. A repres entação passa a construir quadros 

de categorias: fixos, porq~e est~veis,e ab~rtosi porque devem 

expressar o real em todas as suas transformaçBes~ O transitó -

rio passa ao nível da representação, mas é estabilizado por 

ela. 

Inaugurando-~e, neste estãgio, o pensamento cate~o-

rial, a c r iança é capaz de reconhecer num elemento, por exem -

pIo numa l etra do alfabeto , uma unidade que ela pode combinar 

· com outras em conjuntos variados: a mesma letra pode entrar em 

diferentes sílabas e palavras. Pode concebêr que uma unidade 

pode ser acrescida ou retirada de um conjunto e que, portanto, 

pode ser modificada . 

No ponto de vista social , como discutido anterior -

mente, a mesma evolução se processa . A criança se conce be como 
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uma unidade que pode se juntar a grupos diferentes e que, por-

tanto, se classifica de forma variada segundo as atividades às 

quais se entrega , sem q~e, por isto, sua identidade se anule 

ou se dilua. A criança se reconhece como o lugar simultâneo de 

diversas possibilidades. As operações intelectuais adquiridas 

têm como evento paralelo as relações sociais diferenciadas agQ 

... . . ra aceSSlvelS. 

Se a criança pode mostrar o desejo de entrar ou se 

retirar de um grupo, este pode igualmente aceltá-la ou rejei -

tâ-la. 

H~ tomada de eonhei~ncia pelo indivIduo do g~upo do 
qual ele 6az pa~te e h~ tamb~m a tomada de eonhei~n­
eia pelo g~upo da impo~taneia que ele pode te~ pa~a 
oh individuo h (Wallon, 34 pg . 125) 

'. , 

Assiste-se a um forma de socialização acentuadamente nítida 

'. cooperaçao, exclusão, rivalida de e individualiza'ção correlatl-

va. 

1.3.6 - Puberdade e Adolesc~ncia 

Um Gltimo est~gio a i nda separa a criança do adulto 

que tende a realizar na sua psicog~nese. Resta ainda a supe ra-

çao de alguma s dificuldades resultantes dos estágios anteriores . 

Fundamentalmente, este ~ um ' período em que as exi 

gências da p e ssoa tomam novamente o primeiro plano, observan-

do-se, portanto, uma orientação centrípeta no conjunto de ati-

vidades do indivIduo. 
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A puberdade compreende um pertodo no qual emergem 

e se estabelecem os caracteres sexuais secund~rios em ambos 

os sexos. As alteraç5es morfol6gicas não deixam, entretanto, 

de serem acompanhadas por profundas e significativas modifica 

ç5es psicol6gicas. 

o púbere sofre de Um sentimento de desorientaçãoern 

relação ti si próprio, tanto do ponto de vista físico quanto 

emocional~ O retorno da atenção sobre si próprio desencadeia 

uma oposiçã o q u e nao leva tanto em conta as p~ssoas mais pró­

ximas, como no est~gio personalistá, mas sim os costumes e a 

natureza de relações que até "então s e estabeleceram. H~ fre-

"" . 
quente s manifestações de intolerância tanto quanto aos h~bi -

tos contraídos na infância como ao controle exercido pelo nú-

cleo far:liliar. 

Se no p eríodo d e per sonalismo a criança aspirava à 

imitação gratificante do adulto, o adolescente tenta di feren-

ciar-se dele. A própria pes s oa não é mais buscada no conf or -

mismo e admiração, mas "na tra nsformação e dess emelhança. Seu 

referencial não ê mai s o concreto e próximo, mas o supra-pes-

soaI e universal. Buscando uma signif icação para as relações 

sociais em que até então s e incluia, o adolescente ultrapassa 

a esfera de sua pessoa como sujeito - seu alvo é o ser parti- o 

cipante em uma realidade cujo horizonte passa a ser acentuada 

mente ampliado. 

Este alargamento do espectro pessoal, entretanto , 

na o tem ainda sua meta suficientemente d e finida e delimitada. 



49. 

Para,lelamente à,s necessidades de renovaçã,o , e mud~nça, corre um 

sentimento profundo de duvida e angústia. Configura .... se uma am-

bivalência de atitudes e sentimentos. Se o adolescente, por um 

lado, evidencia reações de ostentação e arrogância, desejos de 

atrair a atenção sobre si, de surpreender ,o meio, por outro,n~ 

tre intensos sentimentos de embaraço, dúvidas e timidez. 

Da mesma forma que busca uma ~dentificação de si 

mesmo através de suas conquistas, aventuras e renovações, ati-

vam-se as necessidades de rrazeres , incluindo-se os eróticos, 

não mais solitários, mas seu ser aspira ao seu complemento in-

dispensáv el . A ambivalência é o substrato característico da re 

lação amorosa na medida e8 que o 

amo~ ~ o d e~ejo de po~~e , o de~ejo de te~ pa~a ~l 
de ab~e~ve~ em ~i o ~e~ amado. E, ao me~mo ~empo, o 
d e~ejo de ~e ~ac~l6lca~ totalmente a ele (W allon, 34 
pg. 127) 

Aspirando 'fortemente à mudan(;a, também a teme, na 

medida em que o ponto de convergência entre sua história passa 

da e suas prospecçoes se lhe 'apresenta nebuloso e fluido. O i-

nédito e o imprevisto o estimulam , mas também desorientam. Sur 

preso, questiona-se acerca da origem das transformações - nele 

o~ no que o , rodeia. , Tem, alternada ou simultâneamente, fanta -

sias de domínio e subserviência ou sacrifício a um ide~l proj~ 

tado em um tempo e em um espaço cujas dimensões se lhe escapam. 

Wallon alerta para o fato de que a duração e a in -

tens i dade deste período se encontram sob a d ependencia das con 

diçBes s ociais do sujeito. Refere-se aqui ao argumento levanta 

, '< 
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do por alguns soci6logos (sem fazer qualquer referincia espec! 

flca) de que as características acima .relatadas se encontram e.§. 

pecialmente na - classe burguesa, não se evidenciando cr i se seme 

lhante nas classes menos favorecidas econômicamente, na medida 

em que o adolescente , nestas últimas, entra em contato , imedia 

tamente, com responsabilidades e expectativas de ordem social, 

contribuindo , frequentemente , para a subsistência da família . 

Não negando a veracidade desta obje~ão, Wallon de-

-nuncia o -risco nela contido d~ extrema simplificação e reduci~ 

nismo suspeito. ~ evidente que enquanto o adolesc ente das cama 

das sociais inferiores -j ã se encontra imerso na realidade adul 

ta, o adolescente da class e burguesa tem um período de depen -

dência em relação ã f amília mais prolongado. Mesmo no t~rrnino 

da adolescencia e no início d a idade adulta , esta clas se s o­

cial valoriza e se vangloria do fato de que o indivíduo não ne 

c essita trabalhar para garantir sua pr6pria sobrevivência , po-

-dendo, portanto , investir um tempo maior em seu preparo educa­

cional e profissional. Entretanto , tais fatos se referem às 

"condições d e existência" do fenômeno, e não esgotam todas as 

suas -dime nsões . ~ necessãrio nao se neg ligenciar o dado que a 

adolescência se refer~ a um período de resolução de dificulda­

des colocadas pelos estãgi os anteriores, e as referências so­

ciats, por mais fundamentais e impor tantes que sejam na f orma 

de resolução , não anulam os fatores de ordem psico16gica envol 

vidos neste estãgio. 

Se o adolescente das c amadas sociais i nferiores nao 

pode experimentar tão fortemente o dese j o de renovaçao no que 
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se refere à su~ rea~~dade mais prôxi~a, pode canalizar suas 

fantasias · por vias perigosas, /I u.ma. · e.va:6ão no e.6paço . e.m ave.n-

tu~a6 ~e.ai6 a.nti-6ociai6 qu.e. lhe. dão u.ma 6ati66ação malignaao 

6e.U. de.6e.jo de. tli.a.n66o~mação e.xpe.~ime.ntado · na pu.be.Jtdade. (Wallon, 
. . . 

ibid . pg. 12Ql. Da mesma forma que as exig~ncias sociais lhe 

estrangulam o tempo de lazer, também fazem com que suas fanta 
. . 

sias pecessirias comportem riscos verdadeiros. Indo além de 

um mero reducionismo socio16gico, Wallon denuncia a responsa-

bilidade social na criação de fatores de . desestabilização,tan 

to do ponto de vista áfetivo-individual quanto coletivo- so -

cial. 

>e 

6a pr6pria ambival~ncia nasce um sentimento que 

sintetiza a s duas tend~ncias nela contidas de domínio e sacri 

ficio, ou seja, a responsabilidadé. t o tomar para si e por 

si mesmo o resultado de uma ação que é executado em colabora-

çao com os outros ou junto a uma coletividade. liA Jte.6pon/~o..bi-

lidade. cont~m u.m dine.ito de. dominação, . ma6 tamb~m conde.ne. u.m 

de.ve.n de. 6o..cJti61cio" (ibid pg. 130). Não mais uma re5ponsab~-

lidade frente a um grupo fechado, tal como as gangues, mas a 

tarefas sociais que comportam a possibilidade de contínuo en-

riquecimento pessoal e social, na · medida em que, o indivíduo 

se exercendo, ocasiona modificações no meio no qual se insere. 

Emerge, portanto, a individualidade-participante adulta . 

o retorno do pensamento sob~e 
~ 

si mesmo e um compo-

n e n "te deste re·torno ao eu psíquico, marcado pela mesma ambi-

val~ncia. Ul trapass ando o conhecimento tlpico do est~gio ant~ 

rior que se limitava à exploração e conhecimento dos objetos, 
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interessa ao adolescente descobrir as leis de exist&ncia das 

coisas , quando então "o 6a.t:o .6e. ab.6oJtve: na. 6õJtnlu.ta. e. no pode.Jt 

ca.pa.z de. Jte.p~oduzZ-.to ou ve.Jti6ic~-.to e.m um n~me.Jto inde.6inidode. 

ve.ze..6" LWa..t.ton, 51 pg. 1,81) . Sente-se também atraído pelos mi~ 

térios que estão por trás da realidade, sua origem e seu desti 

no. A dúvida se mescla à construção, o aspecto metafísico se 

alterna com o científico , possibilitando o nascimento de novas 

combinações cognitivas que, se ainda se encontram na fase de 

exercício , tornam o adolescente capaz de superar o 'conhecimen-

to das coisas na sua existência concreta e imediata. 

o desenvolvimento ' da pessoa ,e do conhecimento se 

orienta, a partir de então , segundo escolhas e objetivos defi-

nidos. " Cu.tmina., a..6.6im,a. p~e.paJta.ç~ú pa.Jta. a. vida adu.tt:a. , que.6oi 

a in6â YL c.-t.Q. e.m .6e.LL.6 dióe.Jte.nte..6 moménto.6 11 (Wa..t .ton , ibid , pg. 190). 
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2. PSICOLOGIA GENrTICA E PSICOPATOLOGIA 

2.1 . PSICOPATOLOGIA NA PERSPECTIVA· WALLONIANA 

A análise dos temas de conteúdo psicopatológico no 

pensamento walloniano obedece ao mesmo rigor e profundidade cri 

ticos, observados anteriormente em rel~ç~o ã Psicologia, quan­

to ao seu objeto e metodologia. A abordagem da dimens~o patol~ 

gica do fenômeno psíquico se faz enquanto uma âecorrência e 

·uma implicação do âmbito mais _abrangente de sua . obra: a Psico­

logia, enquanto ciência, sua crítica epistemo~metodológica e a 

articulaç~o entre as diferentes express5es do fenômeno psIqui­

co, tendo na ·ótica genético-evolutiva seu referencial básico e 

sua estratégia explicativa. Longe de se apresentar desvincula­

da de uma orientação rigorosamente estruturada, a dimensão ps! 

_. copatológica é trazida, na ~br~ walloniana, para o corpo de 

seu sistema teórico, ·onde só ent~o pode ser compreendida con -

· sistentemente. 

Da mesma forma que as proposiç5es teóricas de Wal­

lon devem ser referidas ao conjunt6 de suas reflex5es sobre o 

campo da ciência psicólógica, sob pena de serem descaracteriza 

das e esvaziadas em sua originalidade e fecundidade, a .mesman~ 

cessidade se faz sentir quando se toma a dimens~o psicopatoló­

gica como objeto de interesse. 

o estudo do patológico, segundo Wallon, tem sofrido 

as mesmas consequência s trazidas pelas posiç5es teóricas tradi 
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cionais em Psicologia, na medida em que o papel da Psicopatolo 

-gia varia de acordo com a concepçao de quem a emprega. Inscre-

ve-se também ·neste âmbito, a exemplo do domínio psicológico , 

uma dicotomia de termos irreconciliáveis, traduções do modo de 

se pensar o fenômeno psíquico enquanto tal. Tem-se, de um lado, 

a herança das concepções idealistas, onde o patológico é refe­

rido como um fato incomparável e sui-gêneris, alcançando uma 

qualidade e natureza tais que se torna impeditiva qualquer a-

proximação com fatos de outra natureza não-mórbida. Por outro 

lado, e numa posição diametralmente oposta, a tradição empiri~ 

ta-mecanicista busca as origens das alterações psicológicas a 

partir de um reducionismo organicista. Nesta última posição, o 

normal e o patológico obedecem às mesmas leis, já que referi -

dos aos concomitantes orgânicos funcionais, quer ilesos em um 

caso ou comprometidos em outro. 

As duas concepçoes limitam o papel da Psicopatolo -

9ia ã simples constatação de diferenças entre duas entidades , 

o normal e o patológico, absolutizadas na visão idealista ou 

assimiladas irredutívelmente na ótica mecanicista. Por diver -

sas que possam parecer à primeira vista, ambas suprimem os 

conflitos, oposições, discordâncias, transformações - único re 

sultado possível de uma visão estática, amordaçadora e imobili 

zante do homem. 

Segundo Wallon ( 31 ), a noçao de evolução, se 

impondo em quase todos os domínios da ciêncía, acarretou repeE 

cussões também no campo da Psicologia. Entretanto, se por um 
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lado, no movimento evolucionista podem residir algumas promes 

sas de dinamizaçio e renovaçio de abordagens psicolSgicas,sua 

aplicação cega e descriteriosa traz também resultados indese­

jáveis. 

A hipótese fundamental enunciada por Wallon se re­

fere à suposição do patolSgico ser um possível resultado da 

involução. A Psicopatologia, neste sentido, seria a contrapaE 

tida da Psicologia Genética, dado que esta estuda lia evolução 

d~ vida at~av~4 de 4ua4 etapa4 4UQe44iva4" (ibid P9. 142). A 

patologia não criaria nada, apenas remeteria o indivíduo a 

formas de existência anteriormente experimentadas e superadas. 

Tem-se, portanto, um princípio equivalente ao mecanicista, que 

supõe como idênticas as leis das quais surgem manifestações 

normais ou patolSgicas, evolutivas ou involutivas. 

A este respeito, e com todo o rigor ISgico que ca­

racteriza ,sua obra, Wallon aponta três possibilidades de enca 

rar a atividade psíquica e, consequentemente, o fenômeno psi­

copatolSgico, que tem sido veiculadas sob a perspectiva de um 

evolucionismo acentuadamente transfigurado e descaracterizado 

em seus propSsitos originais. 

Um primeiro- aspecto diz respeito às condições org~ 

nizas no indivíduo ' como representante da espécie. Â medida 

em que se processa o escalonamento dos centros encefálicos , 

os mais recentes na escala evolutiva regulam a ação dos prec~ 

dentes. No homem, observa-se a corticalização da quase totali 

dade de suas atividades, onde as relações entre os centros 
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nervosos inferiores e superiores implicam uma integração fun-

cional. Tal controle articulado se debilita particularmente 

quando hâ lesão ou destruição dos centros superiores, permane­

cendo os outros centros liberados desta integração funcional , 

e onde as outras atividades se processam de forma paroxlstica 

e isolada em si mesma. Tal interpretação de fundo neurológi­

co transporta à Psicopatologia a hipótese básica de que o fenô 

meno mórbido expressa a abolição de uma capacidade que normal-

mente deveria se subordinar às demais: a de se conduzir de a-

cordo com os dados da experiência. 

Urna segunda manifestação do movimento evolucionista 

diz respeito à suposição de que a ontogênese repete a filogên~ 

se, que todo individuo passa pelas mesmas etapas de sua espe -

cie. A expressão patológica seria, neste caso, referida a urna 

fixação ou regressão do individuo, após ter a!cançado algumas 

destas etapas. Tal argumentação, evidentemente, não resiste a 

uma análise dos prováveis mecanismos implicados na transmissão 

de um sistema ideológico entre diversas gerações. 

A con6u~ão do biolôgico e do ideolôgico ~e choca con 
~~a ~oda uma cla~~e de impo~~ibilidade~ . cien~Z6ica~, 
~dn~o p~icolôgica~ quan~o hi~~ô~ica~ libid, pg o 155) 

Um terceiro e último enfoque de inspiração evolucio 

nista discutido por Wal,lon diz respeito ao equacionamento da 

evolução individual. O desenvolvimento pessoal pode ser seme -

lhante entre todos os individuos, sem deixar de ser individua-

lizado. Tornando-se o pensamento freuqiano corno repr~sentantetá 

sico e fundamental desta alternativa, o patológico adviria de 

urna fixação da libido, que não obedeceria mais a uma diferen -

'--~----''''''''--'''''''----_~-'' - iM.· • .• , 
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ciação e progressão regulares e uniformes. Sob a influência de 

circunstâncias diversas, a libido sofre um retorno ou fixão a 

expressões já anteriormente superadas. A fixação regressiva com 

promete as relações do indivíduo com a realidade, sendo a ori-

gem 'de perturbações patológicas. A este respeito Wallon atesta: 

que~e~ ~e6e~i~ i e~Qala ~e e~~igio~ pelo~ quai~ pa~~a 
o indivIduo a expliQação de ~oda , pe~~u~bação pa~olõgi 
Qa ê uma e~pêQie de gene~alização que impliQa a~~imi~ 
laçõe~ vaga~ ou 6iQ~XQia~, Qonduzindo 6~equen~emen~e 
a QI~Qulo~ viQio~o~, onde o Qhamado e~~igio in6an~il 
ê o modelo da anomalia p~IquiQa a ~e expliQa~ . 
fI bid, pg. 1 56 ) 

o ponto de vista evolucionista traz em si possibili 

dades de enriquecimento e progresso para a ciência psicológica 

e para a Psicopatologia, na medida em que implica relações ca-

da vez mais novas entre o organismo e o meio, acarretando modi 

~icações reciprocas. Entretanto, Wallon denuncia o perigo des­

te se tornar substancialista em lugar de dialético, quando a 

.·evolução é projetada totalmente no passado, seja da espécie ou 

do individuo, tornando-se uma armadilha ou um círculo fechado 

do qual o homem não encontra saída. O individuo se reduz a um 

'exemplar daqueles que existiram antes dele, ou está irremediá­

velmente comprometido a reeditar sua própria história. O pato-

lógico encerra, nesta visão, tanta fatalidade quanto o normal. 

A medida em 'que a diretriz evolucionista resgataras 

transformações em promessa no seu objeto de interesse, a evolu 

ção possibilita à Psicopatologia perspectivas plenamente enri­

quecedoras onde a existência total do indivíduo tem seu lugar 

assegurado. 



o devi~ ~emp~e po~~Zvel l ... l ~olo~a, na a~ualidade, 
o p~oblemi da~ ~elaç5 e4 do indivIduo ~om ~eu ambien­
~!;o da p4i~o~e~apia ~omo um meio ap~op~iado, e ~a~ 
bem o de uma .6o~.<.edade. ap~a pa~a ~o~na~ ~ada vez me­
no~ 6~equen~e~ o~ ~a~o~ de al.<.enaçao men~al. t'<'b'<'d , 
pg. 157). 

2.2. O DEFICIENTE MENTAL NO PENSAMENTO WALLONIANO 

58. 

O presente tema baseia-se, fundamentalmente,em duas 

obras nas quais Wallon enfocou o problema especifico de inte -

resse: "L'enfant turbulent" e "Syndromes d'insuffisance psycho 

motrice et types psycho-moteurs", publicadas, respectivamente, 

em 1925 e 1932. Tendo-se em conta a ampliação, aprofundamento, 

reformulações e diversificações imprimidas ao seu pensamento 

e ao conjunto de sua obra em anos posteriores, sal~enta-se o 

fato de que, provável e certamente, as duas obras citadas . nao 

são representativas por excelência de seu posicionamento teóri 

co. Possivelmente deveriam receber um novo tratamento à luz 

das formulações feitas à época de sua maturidade enquanto teó-

rico. Todo o cuidado tomado no que se refere à não generaliza-

ção do 'enfoque dos temas especificos expostos, assim como a 

própria dimensão assumida por eles nas obras citadas, nunca p~ 

.. . recera excess~vo. 

Tenta-se, no presente estudo, resgatar e abordar 

uma particularização da expressão do fenômeno psíquico, ou se­

ja, a deficiência mental, vinculada ao conjunto do corpo teóri 

co walloniano, preocupação esta que parece não ter merecido do 

autor uma atenção especial. Sob pena de imprimir uma defasagem 



59. 

acentuada entre estas duas fontes de interesse, tornou~se im -

prescindlvel a delimitação a nivel genérico do tema da defici-
-

ência mental~ 

Esta assume um papel relevante dentre os temas psi­

copatológicos, na medida em que se converte numa estratégia m~ 

todo lógica para a melhor compreensão do fenômeno não- mórbido. 

Aliada aos métodos de observação longitudinal e transversal, a 

confrontação psicopatológica é um recurso para o estudo cien­

tifico da criança e de seu desenvolvimento. Urna alteração ad -

vinda no transcurso das etapas evolutivas traz consequências , 

senão sequelas, de fundamental importância, já que suprime to-

do um conjunto de funções, restringe a totalidade da atuação 

do indivíduo às características e possibilidades de urna única 

etapa evolutiva, ou suscita compensações que evidenciarão rela 

ções habitualmente difíceis de serem observadas. 

Substituindo a experimentação na sua inviabilid~de, 

o estudo dos casos patológicos privilegia a observação e a com 

preensão do papel que determinadas funções assumem no decorrer 

do desenvolvimento humano. As consequências de urna lesão tradu 

zem urna reação compatível com as possibilidades que foram dei­

xadas intactas, e representam o comportamento possível frente 

às mudanças das condições internas do organismo. 

Um obstáculo no crescimento, além de retandar o rit 

mo evolutivo, pode também deter o curso de desenvolvimento a 

c·erto nível. Todas as possibilidades do indivíduo são, ã. par­

tir de então, atualizáveis segundo os únicos recursos que lhe 

~--~~._-------~ - <y;c:-s_ a_ '. .. 



são disponíveis. A totalidade de suas reações converge 

uma natureza única de comportamento: 

a vi~tuo~idade pa~eial ê o 1ndiee de uma 6unção que 
gi~a inde6inidamente ~ob~e ~i me~ma, po~ 6alta de 
um ~i~tema mai~ eomplexo de atividade que utiliza e~ 
te 6uneionamento pa~a out~o~ 6in~ e o integ~a. 
(Wallon, 13, pg. 310). 
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para 

A lesão acarreta, portanto, a instalação de um sistema fechado 

do qual dependem todas as manifestações do individuo, deixando 

de responder às necessidades das sucessivas etapas evolutivas 

pelas quais passaria. 

Alguns deficientes, além de simples inércia e hebe­

tude, manifestam frequentemente uma agitação frenética e este-

reotipada, que parece ceder pouco espaço à análise psicológica. 

Se se convertem em foco de interesse para oneurologista, os 

quadros neuróticos e psicóticos parecem merecer a atenção qua­

se exclusiva do psicólogo. Por mais estranhas e incoerentes que 

possam ser as representações e verbalizações destes individuos, 

o psicólogo e o psiquiatra tentam as combinações apropriadas p~ 

ra "penetrar no mundo das idéias do paciente". A palavra se 

torna a única via mediadora. 

Wallon alerta para o fato de que abordagem pSicoló-

gica, efetivamente, contém horizontes mais amplos. Tendo-se c~ 

mo instrumental de análise a perspectiva genético-evolutiva, o 

individuo que não atingiu a etapa de verbalização não se reduz 

a um hiato, mas pode, legitimamente, ser incorporado à esfera 

de estudo, se referido ao conjunto dos está'gios evolutivos.. suas 

manifestações motoras também podem merecer o mesmo grau de a-

.;::::.;..===:--:==--==== ::;::-- _._ - - --....... -.~----.....- --~-'~-~' ~.--~ 
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tenção e importância, assim como a criança normal nas etapas 

pré-verbais. 

A espécie humana apresenta tal complexidade e di­

versificação nas formas de adaptação ao meio, que o tempo re­

querido para que estas funções surjam e se estabeleçam é con­

siderávelmente grande, em comparação com outras espécies. Na 

deficiência mental observa-se a supressão de um princípio co-

ordenador destas funções. Cada uma delas se atém a seu pleno 

desaborchar particular, sem chegar à forma superior de ativi­

dade, que é a razão de sua diferenciação e de sua complexida-

de. Passam a se exercer em sistemas fechados e dissociados , 

tendo como possibilidade seu próprio limite, dado que carecem 

do princípio integrativo que as introduziriam em novas combi­

nações, e as subordinariam a formas mais variadas de adaptação. 

As impressões orgânicas, afetivas, sensoriais de 

que o deficiente mental por vezes obstinadamente se ocupa, po 

dem ser as mesmas que mereceram também a atenção de uma crian 

ça normal em determinada etapa ·evolutiva. Entretanto, esta a­
í 

proximação não significa uma assimilação imediata entre o nor 

ma~ e o patológico. Para a criança normal, tais impressões não 

constituem um conjunto exclusivo e não adquirem o mesmo grau 

de refinamento e virtuosidade observado nas estereotipias de 

alguns deficientes. Estas últimos favorecem o estudo do papel 

que elas podem ter no curso do desenvolvimento normal, 

E~tabilizando e ~i~tematizando a~ etapa~ da evolução 
no~mal, a P~icopatologia innantil pe~mite ~evela~ ~eu 
~entido e ~ua~ ~elaçõe~. Sua6unção ê única, tal co­
mo o e a P~icologia in6antil no conjunto da P~icolo­
gi«. Cada uma t~m ~eu campo de ob~e~vação ( •.•• ) E 

- . " 

;; 



p~eci~o toma~ como um 6ato i~~edutZvel a~ etapa~ de 
c~e~cimento d~ganico e p~Zqui~o. A4~im, o e~tudo da 
c~iança tem · ~eu luga~ in~ub~tituZvel lWallon, ibid , 
pg. 3 1 5 - 3 1 6 I . 

A diferença entre a criança normal e aquela 
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cujo 

desenvolvimento se encontra comprometido é profunda e não con-

siste sómente no contraste d"e uma progressão gradual e contí 

nua com a interrupção e fixação em certas formas inferiores de 

adaptação. As causas destas últimas são diversas, o efeito pr~ 

duzido depende de sua natureza, a localização da lesão e a ida 

de onde esta ocorreu têm importância fundamental. As consequên 

cias variam segundo os órgãos já formados e aqueles que estão 

em vias de crescimento, e segundo o papel das funções afetadas. 

Wallon procede, a partir deste ponto, a se deter na 

análise de diferentes comprometimentos neurológicos e a apoIl -

tar suas respectivas consequências no domínio do comportamento 

do paciente. A descrição destes sindromes escapa, evidentemen­

te, ao propósito do presente estudo, mas deve-se salientar que 

seu foco de interesse se volta exclusivamente para os distúr -

bios neurológicos devidos a insuficiências e lesões sub-corti-

cais. Tal perspectiva, portanto, exclui os casos de déficit in 

telectual advindo de dificuldades emocionais. Entretanto, ten-

ta-se aqui delimitar a contribuição fundamental de Wallon para 

o estudo e abordagem do deficiente mental: a referência deste 

no conjunto do corpo teórico walloniano, quando então se torna 

possível. sua compreensao e se viabiliza seu estudo legitimo. 

Retome-se a conceituação básica do autor ao discu -



tir o significado de urna evolução psIquica comprometida: 

uma. pe.tló e.ita. unida.de. e.ntlte. toda..6 a..6 ma.ni ó e..6ta.ç.õ e..6 de. 
a.tivida.de. .6e. Ite.ve.la.na.que.le. Qujo de..6e.nvolvime.nto me.n 
ta.l ê Qe.ItQe.a.do. Soblte. o modo úniQo de. .6e.U.6 e.xe.ItQ1Q~o.6 
.6e. de..6e.nvolve. um .6~~tema. tão Qomple.to de. e.óe.~tO.6 ho­
mólogo.6, que. .6e. te.m uma. a.bundânQ~a. e..6te.lte.otipa.da. e. 
.6upêltólua. (Wa.llon, ibid, pg. 311). 
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Se, por um lado, a criança normal se distingue da deficiente 

mental pela maior complexidade e diferenciação funcionais (e 

Wallon não nega a relativa importância dos métodos quantitati-

vos - ou provas psicométricas - na delimitação e caracteriza -

ção desta diferença), é na referência evolutiva que reside a 

distinção básica entre os dois processos de desenvolvimento.En 

quanto - a criança normal percorre uma ascenção vacilante, entre 

chocada, intermitente e progressiva em suas disponibilidades de 

relação com o meio físico e social, assiste-se na criança de f! 

ciente mental uma contaminação de suas diferentes atuaçõespe-

las possibilidades Gnicas que lhe restaram disponíveis, como 

consequência de seu comprometimento. A natureza de suas rela -

ções é estável e homogênea, sendo resultante e promotora de 

um processo evolutivo que não pode mais conter conflitos, opo-

sições, contradições. 

A estabilização impede as necessárias diferencia 

-çoes funcionais que garantem a passagem de uma etapa evolutiva 

à outra, graças à resolução de suas dificuldades intrínsecas e 

caracterlsticas. Quando há tal homogeneização, os efeitos do 

estágio alcançado pela criança não sómente se renovam enquanto 

tais, mas podem se diversificar e se aperfeiçoar, adquirir urna 

precisão que não pertencem ao desenvolvimento normal, exercen­

do sobre a conduta uma influência imperiosa e exclusiva. 
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A natureza de diferentes comprometimentos que levam 

a criança lesionada a se fixar em ,um determinado estágio evolu 

tivo foi estudada por Wallon 'tendo como perspectiva a ótica neu 

rológica em sua obra "L'enfant turbulent", a partir de 214 ob-

servações clinicas. O agrupamento destas observações obedeceu 

ao prisma dos três primeiros estágios evolutivos por ele siste 

matizados, a saber: impulsividade, subjetivismo :emotivo e sen 

sório-motor e, finalmente, projetivo (note-se que, em obras 

posteriores, o autor veio a alterar a denominação destes está-

gios, tal como visto no capitulo 1 do presente estudo). A ilu~ 

tração de um caso representativo em cada um dos estágios con -

tribuirá para uma melhor compreensao do posicionamento wallo -

niano. 

A centralização das atividades em referência ao es-

tágio de impulsividade ê exemplificada no caso a seguir. 

Segunda. o b.6 e.ltv a. ç.ão : VR, ma..6, 6 a.no.6 .Pa.i 3 O a.no.6, (ã. 
êpoea. do na..6eime.n~oJ, me.eânieo, ~ido eomo .6a.udãve.l • 
Mãe. 35 a.no.6, (ã. êpoea. do na..6eime.n~oJ plte.nda..6 domê.6~i 
ea..6, ~ida. eomo .6a.udãve.l. Ge..6~a.ç.õe..6: 5 6ilho.6 (e.n~lte.­
me.n'ino.6 e. me.nina..6 J noltma.i.6; 2 OU~ItO.6 6a.le.eido.6 1te..6 -
pe.e~iva.me.n~e. eom 7 e. 19 me..6e..6 de. dia.ltltêia. e. ne.6Itite.; 
um abolt~o e..6pon~âne.o ao.6 6 me..6e..6; paeie.n~e.. Fa.di~a e. 
e.ita6a dultan~e. a ge..6~aç.ã.o do paeie.n~e., alime.n~aç.ao mi.6 
ta ao .6e.io e. ã. mamade.ilta, dialtltêia.6 61te.que.n~e..6. A~lta 
.60 na de.ntiç.ã.o, .6oldadulta da.6 60ntane.la.6 .6ome.n~e. ao.6-
2 ano.6 6 me..6e..6. Ve.ambulaç.ã.o ao.6 7 me..6e..6, pltime.ilta.6 pa 
lavlta.6 ao.6 18 me..6e..6. Mani6e..6~aç.õe..6 eonvul.6iva.6 eom 2-
ano.6=6 me..6e..6 a 3 ano.6, aboliç.ã.o ~o~al da linguage.m e. 
da.6 a~ividade..6 e..6~~u~ultada.6. 

Ob.6e.~vaç.ão: ne.nhuma anomalia 6Z.6iea. Fi.6ionomia e.nve. 
lhe.e~da, dialtltêia.6 61te.que.n~e..6, e.xelu.6ivi.6mo alime.n ~ 
~alt. A e.pile.p.6ia. .6ultgiu ao.6 5 ano.6, eom elti.6e..6 oeio­
nai.6 e. ve.lt~ige.n.6 be.m mai.6 61te.que.n~e..6. A.6 elti.6e..6 eon­
.6i.6~e.m e.m ee.ltda da eon.6eiêneia, palide.z da !6aee., eia 
no.6e. do.6 labio.6, midItZa.6e., batime.n~o da.6 pálpe.blta.6 ~ 
.6alivaç.ã.o. A.6 ve.lt~ige.n.6 eon.6i.6~e.m e.m uma .6uee..6.6ã.o Ita 
pida de. palide.z e. livide.z 6aeiai.6 eom 6ixaç.ão do olMA. 
Idiotia, ne.nhum pltoglte..6.60 in~e.le.e~ual. Clti.6e..6 de. eôle. 

fi ~ ,< -,..., .. 



~4 ~Uj4 viol~n~i4 ~~e~~ente to~n4 4 ~~i4nç4 pe~igo~4 
~4~4 ~eu~~ompanhei~o~, em que~ ela bate, a~~anha e 
mo~de ob~tinadament~. A ex~i~a~ao moto~a ~e · t~aduz 
po~ ~o~~ida~ em todaA a4 di~eçoe~ e ~em qualque~ ob­
jetivo palpável, óuga~, eva~õe~ eon~tante~, toea e 
mexe em tudo o que o ~odeia ~em di~ee~nimento. Sem 
~on~~iêneia de pe~igo, exige vigilâneia eon~tante. Ba 
lan~eio~ e~te~eotipado~ late~ai~ e ~agitai~, ge~to~­
e ~eaçõe~ pu~amente ~eólexo~ em ~elação ao~ objeto~, 
que lhe ~ao oea~iõe~ de movimento, ~em que ~aiba ~e­
almente óaze~ um u~o adequado dele~. Sua agitação ~u 
~e ~om o~ movimento~ imp~imido~, ma~ Qe~~a de~de que­
o~ obieto~ ~aiam da e~6e~a ~en~õ~io-moto~a. o~ obje­
to~ ~ao pa~a o paeiente uma ~imple~ óonte de exeita­
ção, ma~ que não ~abe identióiea~ nem utiliza~. Ba~­
ta e~timulá-lo pa~a ~e ob~e~va~ a ~ep~odução indeói­
nida da me~ma exaltação moto~a, da~ me~ma~ ge~ti~ula 
çõe~ va~iada~. IWallon, 13, pg. 329-330). -
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Embora se observem aquisições motoras ausentes em 

uma criança normal no estágio de impulsividade, as característi 

cas fundamentais do referido estágio permanecem: relações desor 

ganizadas com o meio, dependência total e exclusiva do meio pa-

ra a sobrevivência, descargas motoras não orientadas sobre as 

quais não se imprime qualquer controle, movimentos como únicos 

testemunhos da vida psíqUica, cujas atividades tônicas e clôni-

cas não concorrem para uma harmonização dos gestos que se adap­

tem a um fim específico, predomínio exclusivo da sensibilidade 

intero-proprioceptiva sobre a exteroceptiva. 

o segundo agrupamento apresentado por Wallon se re-

fere ao "subjetivismo emotivo ·e sensório-motor". Embora, na mes 

ma obra, o autor faça a distinção entre os estágios emocional e 

sensório-motor (13, capo 1 e 2), não apresenta qualquer justifi 

cativa, explicita ou implicitamente, para a combinação dos dois 

estágios no mesmo conjunto de casos. Reafirma-se o cuidado no 

aproveitamento de suas formulações iniciais, na medida em que 
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as mesmas sofreram alterações poster~ores. 

Qu~nquagê~~ma nona ob~e~va~ão: HG, Fem, 7 ano~. Pa~ 34 
ano~ rã e.poc.a do na~c.~mento}, 6ellllov~ã.Il~o, bllonquitem 
be~c.ulo~a quando j~vem. Atualmente nellvo~o, illllitã.vel~ 
~ntel~gênc.iano~mal. Mae 36 ano~ (ã époc.a do na~c.imen­
to), bOlldadei~a pllo6i~~ional, anemia quando c.llian~a , 
atualmente ~audã.vel. Oc.oll~ênc.ia de um abollto e~pontâ -
neo apõ~ divell~o~ ano~ de vida c.onjugal. Po~te~iollmen­
te, du~ante a ge~ta~ão da pac.iente, tollnou-~e emoc.io -
nalmente vulnellã.vel, c.ho~ando po~ qualquell motivo. InI 
c.~o da denti~ão nOllmal, at~a~o na mallc.ha, equilIb~io em 
pe. p~ec.ã.llio ao~ 2 ano~. Pllimei~a~ palavlla~ e inIc.io de 
~n~tala~ão de hã.bito~ higiênic.o~ a pallti ll de 4 ano~ • 
Sem hi~tô~ia antellioll de c.onvul~õe~, a pac.iente é de 
humo~ in~tã.vel e i~llitã.vel. Em ~eu~ ac.e~~o~ de c.ôlella, 
mo~de-~eo Não demon~tlla plle6ellênc.ia a6etiva pOIl ningue.m. 

Ob~e~va~ão: alguma~ ~equela~ de Ilaquiti~mo, motilidade 
no~mal, 6i~ionomia bizalllla pOIl ~ua~ tllan~óo~ma~õe~ Ile­
pent~na~ e inc.oellente~. Ac.entuadamente agitada, a pac.i 
ente de~envolveu automati~mo~ e c.illc.uito~ p~ic.o-~en~ô~ 
~~o-motolle~ de um nIvel c.on~idellã.vel, ma~ Ilec.ai em mo­
do~ de atua~ão O~ mai~ di~~oc.iado~, de~ag~egado~, po~ 
~n~u6ic.iênc.ia de c.oe~ão mental e autonomia pe~~oal. Ve~ 
ta 6o~ma, 6a~e~ inteilla~ de ~ua agita~ão a levam ao e~­
tã.gio de algun~ deóic.iente~ que ~e oc.upam exc.lu~ivamen 
te de ~ua~ emo~õe~ e de ~eu~ e~tado~ ~ubjetivd~. Seu~ 
ac.e~~o~ de ~i~o ~e ac.ompanham, Ilepentinamente, de ac.e~ 
~o~ de ~aiva, no~ quai~ ela ~e mo~de a~ mão~, dá. tapa~ 
no ~o~to, ~e de~penteia, lan~a pontape.~. Pallec.e exibi~ 
um pavoll inten~o 61lente a qualquell amea~a de puni~ão , 
e~tendendo a~ mão~ em ge~to~ eloquente~ de piedade, ba 
t~mento~ . ~á.pido~ de pãlpeblla~, c.lli~e~ de c.ho~o e lamen 
tacõe~, que pa~~am pelo~ mai~ valliado~ ton~ e ~itmo~ ~ 
A~ mani6e~ta~õe~ emotiva~ c.aptam totalmente ~ua c.onc.en 
t~a~ão, ignollando a pac.iente ~ua c.au~a, que pa~~a a ~eIl. 
ab~olutamente ~ec.un~ãllia ( •.• ) Bu~c.a a explolla~ão de 
~en~~bilidade labilllntic.a, balan~ando-~e late~almente 
L ••• ) A imp~e~~ão Ile~ultante de uma c.a~eta 60lltuita a 
6atabandonall qualquell outlla oc.upa~ão, empenhando-~e em 
~eptZ-la, dec.ompô-Ia, divell~i6ic.ã-Ia a tal ponto, que 
não d~~ige mai~ ~ua aten~ão pa~a qualquell out~a c.oi~a. 
A~ explo~aç;õ e~ e · Ilepe..ti~õ e~ - - c.ine~te.~ic.M dillig em ~ ua~. 
ge~t~~ula~oe~ e~telleotipada~. Anda ~ituall~tic.amente 
em z~gue-zasue~, C.am pallada~ bu~c.a~, ~em C.UIl~O de6ini­
do. Seu~ pllop~io~ ôllgão~ lhe ~ão um c.on~tante motivo de 
~nve~tiga~ão e a~~oc.ia~ão ~en~olliai~: ,leva o~ dedo~ ã 
vulva, o~ c.heilla, lambe e e~tala 6~enê.tic.amente(... ) 
Man~pula o~ objeto~ que e~tão ao ~eu alc.anc.e, ma~ não 
o~ ut~liza pa~a qualque~ outllO 6im, Ilepetindo c.om mono 
ton~a o~ ge~to~ até que uma outlla c.oi~a lhe de~pellte ã 
aten~ão. Sua linguagem ap~e~enta o me~mo a~pec.to 60ll -
mal, c.om tendênc.ia c.on~tante a ~e di~~oc.iall em ~eu~ ele 
mento~ ~en~õ~io-moto~e~. Explodem ~Zlaba~ e 6~a~e~ ~n--
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tei~ah, ahhim como conto~h8eh 6aciaih acompanhada4 de 
vocalizaç8eh e honh ina~ticuladoh. A vi~tuohidade e 
exube~ancia com ah quai~ p~onunci~ ah palav~a4 he o -
p8em - di~etamente ao ehvaziamento de heu conteúdo. Ah 
modulaç8eh metõdicah ate~tada~ pela~ ~elaç8e~ auditi­
vo~cineht~~ica~ he hucede uma ma~cada tend~ncia ~ eco 
lalia~ pe~6eita e vã. Tem também o hábito de dialogai 
holita~iamente com acentuada vivacidade e di6e~ente~ 
entonaç8eh ( .• . 1 O emp~ego va~iável do p~onome na p~i 
me~a, ~e9.unda ou te~cei~ape~~oa~, pa~a ~e auto-de ::­
higna~, da hentido ao hábito de 6ala~ conhigo me~maco 
mo a · um inte~locuto~. ( .• • 1 - Falta-lhe iniciativa, e 
a paciente não é capaz de mai~ nada a não ~e~ ~e ~e -
conhece~ como e~c~ava da~ ~ituaçõe~. Utilizando-~e de 
admoehtaç8e~, de inte~~ogaçõe~, ela he dehdob~a e ~e 
divide ent~e pe~~onagen~ que ~e~pondem ~~ alte~nati -
vah de heu pen~amento. Se ela não ~ealiza Oh momentoh 
dihhociadoh na unidade de uma a6i~mação, de uma vonta 
de, é po~que ainda não atingiu plenamente o ~entimen~ 
to de hua autonomia, de ~ua identidade pe~~oal ent~e 
toda~ a~ atitudeh ~e~ultante~ do jogo de ~eu penhamen 
to ( ••. 1 Toda ~ua conduta t~aduz a mehma incapacidade 
de decihão pe~~oal e a mehma ~ubo~dinação ãh ci~cun~­
tancia~, a tal ponto que ~eu~ ato~ ~e dehen~olam como 
himpleh con~equ~ncia~ ( •.• 1 Ela ê ~omente um ent~ec~u 
zamento de hábitoh, automati~mo~ e 6unçõe~; ê incapaz 
de de~empenha~ um ato, de ~e adequa~ ã~ ci~cun~tância~ 
hegundo um inte~e~ ,6e pe~~oal. (Wa.e.lon, ibid, pg. 405-
4091 • 
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Tendo-se em vista a sistematização das etapas evolu 

tivas em obras posteriores, o caso acima relatado parece se ins-

crever no domínio do estágio emocional. Arrisca-se supor que o 

"subjetivismo emotivo e sensório-motor", de que fala Wallon nes-

ta obra, traz em si a noção básica de contágiO de todas as ativi 

dades do sujeito pelos momentos afetivos pelos quais passa. O e~ 

foque da expressão sensório-motora e sua consequente valorização 

. como centro aglutinador das diferentes manifestações psicológi -

cas parece ter sido alocado no estágio sens~rio-motor própriame~ 

te dito, denominado pelo autor, nesta obra de interesse, corno 

"estágio projetivo", do qual tratará a próxima observação clíni-

ca. 

... _~-- - ~------ -----_._~- --~ .. --~---
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Em rela.ção às caracterlsticas fundamentais que emer 

gem do caso acima referido, depreendem-se: predomInio totaliza -

dor e contagiante das manifestaçoes afetivas; sincretismo subje­

tivo radical; emoção como possibilidade única e imediata de tro-

ca com o meio, caracterizando uma sociabilidade sincrética e fu-

sional; consciência confusa e global das situações, onde o eu 

não pode ainda se afirmar na sua integridade e o outro também nao 

se objetiva na diversidade das pessoas reais; globalização em um 

conjunto indissolúvel dos aspectos subjetivos e exteriores da 

-percepçao. 

o último agrupamento apresentado por Wallon tem · na 

atividade projetiva (posteriormente incluida no estágio sensório 

motor, passando a ser uma faceta do mesmo) o centro convergente 

das atividades do sujeito. 

Sexa9ê~~ma qua~ta ob~e~va~ão: GA, ma~eul~no, 11 ano~. 
Pa~ 36 ano~[~ êpoea do na~e~mento), moto~i~ta de eami 
nhão, tempe~amento ~õb~io e di~e~eto. Mae 32 ano~ ( ã 
êpoea do na~eimento), hemiplegia e hemiane~te~ia d~~ei 
ta do~ 11 ao~ 15 ano~, ~em quai~que~ ~inai~ atua~~ de­
~equela~. Aleooli~mo no avô pate~no e avô mate~no. Ge~ 
ta~~e~: ma~c, oeo~~~ne~a de men~ngite ao~ 2 e ao~ 4-
ano~ euja ~equela ~e ~e6e~e a um de6~e~t ~nteleetual 
d~~e~eto ~nte~~ogado; ma~e, pa~to p~ematu~o ao~ 1 me­
~e~ e me~o de ge~ta~ão; ma~e, ~audãvel, no~mal; paei­
ente; ma~e, no~mal, ~audãvel; um abo~to e~pontâneo ao~ 
4 me~e~ de ge~ta~âo; ma~e, ~~udãvel, nd~mal; um abo~­

'to e~pontâneo ao~ 4 me~e~ e me~o de ge~ta~âo; 2 out~o~ 
6alee~do~ ~e~peetivamente ao~ 20 e 1.0 me~e~ de ~ubêo-
la e men~ng~te. Pa~to p~eeedido em alguma~ ~emana~ de 
e~~~e~ de ~u6oea~âo e to~~e, de~xando a mãe em e~tado 
de ~neon~ei~ne~a total du~ante 48 ho~a~. Alimenta~âo 
ao ~e~o du~ante 15 me~e~. P~ime~~o dente ao~ 5 me~e~, 
~oldadu~a da~ 6ontanela~ eom 1 ano, ma~eha aQ~ 13 me­
~e~. Exp~e~~âo ve~bal ~up~~m~da ent~e 18 me~e~ e 3 aM~ 
6 me~e~. A~ p~ime~~a~ eonvul~~e~ ~e p~oduz~~am no eu~ 
~o de eoqueluehe eom 1 ano, po~te~io~mente ~e to~na~am 
anva~~; a qua~ta e~i~e ~ob~eve~o imediatamente apõ~ te~ 
~eeeb~do uma puni~ão ~eve~a. Vepoi~ pa~~a~am a ~e ~e­
pet~~ a eada 2 me~e~, deixando a e~ian~a totalmente 
"pa~al~~ada du~ante 24 ho~a~" (~~e). Onani~mo oea~~o­
nal, ê de~e~ito pela mãe eomo a6et~v~, ~oe~ãvel e aleg~e. 



Ob~e~vação: hemipa~e~ia e hemiat~onia di~eita~( ••. l. 
Fo~ça mu~eula~ diminuida no lado di~eito, ma~eha elau­
dieante. A 6aQe ap~e~enta uma ligeina eont~atu~a do 
lado di~eito no~ movimento~ 6i~~onômieo~ e no ~i~o, en 
quanto que a~ eont~açõe~ voluntã~ia~ ~ão mai~ aeentua~ 
da~ a e~que~da. Voz ela~a e in6antil, a~tieulação en -
t~eehoeada, lenta, e~i~pada ( ... ) A atenção do paeien­
te pa~eee não pode~ ~e de~6oealiza~ da~ ~ep~e~entaçõe~ 
6o~mada~, ade~indo ao~ detalhe~ da~ eoi~a~. Ape~a~ da 
boa vontade da e~iança em eomp~eende~ e ~e~ponde~, ~eu 
pen~amento não ehega a ~e eoneent~a~ no objeto p~opo~­
to, ~endo totalmente de~p~ovido de duetilidade e e~pon 
taneidade. A~ me~ma~ oeupaçõe~~etêm longo tempo o pa~ 
eiente ( ••• ) Seu ~eta~do inteleetual tem o me~mo ea~a­
te~ deade~êneia ã~ ei~eun~tâneia~ p~agmãtiea~: de6ine 
um objeto ünieamente pelo u~o, e não ~abe da~ o ~enti­
do da mai~ ~imple~ noção ab~t~ata. Sua memõ~ia não 6i­
xa nada a não ~e~ ineidente~ e ei~eun~tâneia~ eone~e -
ta~ que de~6ilam em ~eu~ ~elato~. Ineapaz de inte~~om­
pe~ o de~~nvolvimento de um automati~mo p~ieo-moto~ 

69. 

_ que ~e~ulta em ~ua~ inde6inida~ enume~açõe~, ~ep~e~en­
ta a~ ~ituaçõe~ ~õmente po~ uma e~pêeie de ~ealização 
ve~bo-moto~a. A~ ei~eun~tâneia~ mai~ in~igni6ieante~ 
dominam ~ua~ na~~ativa~, que ~e to~nam eon6u~a~ e 6~e­
quentemente ineoe~ente~ . A eonduta o6e~eee va~iaçõe~ 
pe~iãdiea~. Alte~nam-~e pe~Iodo~ de ealma, eom pe~~eve 
~ação em ge~to~ e atividade~ oeupaeionai~ que lhe eon~ 
6e~em um a~peeto t~anquilo e dõeil, e 6a~e~ de agita -
ção, quando então ~e mo~t~a i~~itãvel, inquieto e lo­
quaz. Sua lentidão eoneeitual, exaee~bada, toma oa~pee 
to de tenae~dade e ob~tinação. O~ pe~Iodo~ de ealma e­
tu~bulêneia ~e alte~nam eom um g~au mai~ ma~eante de 
obnubilação mental no~ e~tado~ de agitação ( •.. ). Tai~ 
alte~nâneia~ não e~tão em ~elação d~eta eom ah e~iheh 
convul~iva~, que he to~na~am ~a~a~. (Wallon, ibid . ~ pg. 
417-419). . 

A referência do presente .caso às características bá 
I 

sicas do estágio sensório~motor se torna legítima, na medida 

em que se constatam os seguintes fatores: atenuação da predomi 

nância dos fatores emocionais, com crescente emergência de re~ 

-çoes voltadas para o meio externo i maior desenvolvimento dosis 

tema de sensibilidade exteroceptiva com atenuação da sensibili 

dade proprio-interoceptiva e consequente articulação entre os 

dois sistemas; interação entre diferentes campos sensoriais, o 

que possibilita ao paciente se dedicar a uma atividade ocupa -

cional; a instalação da linguagem permite simbolizar atos e 
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eventos, embora mergulhada e completamente comprometida com o 

circunstacial; o predomínio do espaço motor se revela em com -

portamentos inteligentes que 'se esgotam completamente nas cir-

cunstâncias sobre as quais opera e nos resultados que produz. 

Como já ressaltado anteriormente, embora Wallon te-

nha se limitado ã discussão dos três primeiros estágios nesta 

obra, torna-se evidente a promessa contida em seu posicionamen 

to quanto a uma abordagem ampliada e consistente da deficiên -

cia mental em seus diversos níveis ou graus. Não se tome aqui 

uma atitude de avaliação relacionada a . um trabalho sistematiza 

do, articulado e concluido, mas quanto a um conjunto ·de concei 

tos e fundamentações que, se devidamente aprofundados, poderão 

resultar em uma estratégia teórica que torne a deficiência men 

-tal incorporada legitimamente ao sistema conceitual tomado glo 

balmente. Só por este caminho é possível compreender o signifi 

cado da deficiência mental enquanto um comprometimento do cur-

so da evolução psíquica, que inviabiliza a resolução de confli 

tos e dificuldades característicos das etapas pela quais a cri 

ança realiza o homem potencial que encerra, em promessa, den -

tro de si. Tal comprometimento se dá, evidentemente, em senti-

do ,e profundidade diferentes, de acordo as causas e extensão das 

lesões passíveis de serem identificadas. Entretanto, emerge um 

princípio comum e norteador: a deficiência mental encerra uma 

estabilização funcional que, por variados que sejam seus 

veis, impede o acolhimento e resolução das contradições que ca 

racterizam a história da evolução humana, quer individual ou 

social. 

" -, ,==-..,.==---- -' -
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3. CONpIDERAÇOES P'INAIS 

As contribuições de tlallon parecem inúmeras e funda­

mentais. Do rigor, amplitude, profundidade e abrangência que 

caracterizam seu pensamento, decorrem várias questões que, de-

vidamente problematizadas e equacionadas, tornam a ciência psi 

cológica e seus campos derivados urna conquista de saber e urna 

prática legitimamente concordante com a natureza de seu objeto. 

De todas as possiveis implicações contidas em seu 

posicionamento teórico, o presente estudo ressaltou e abordou 

três delas. 

A primeira área que se configura corno de fundamental 

importância refere-se à alternativa proposta por Wallon de lli~ 

pensar sobre a realidade psicológica. A introdução do método 

dialético-materialista enquanto postura epistemológica na Psi-

cologia vem atender e responder às dificuldades suscitadas pe-

las frequentes 'dicotomizações indissolúveis observadas no seu 

universo de interesse. Enquanto tal, este tema parece merecer 

-um estudo exclusivo, detalhado e exaustivo, que fugiu as nos-

sas possibilidades e objetivos. Entretanto, a revisão critica 

processada por Wallon das orientações tradicionais neste 
~ 

area 

aponta e sugere a convergência possivel e necessária de duas 

realidades às quais a Psicologia parece ainda dar respostas sec 

tárias ou fragmentárias: a individualidade e as leis univer 

sais. Se ainda consta no currículo de formação de psicólogos as 

alternativas de um pensar explicativo ou compreensivista, eidé 

4/!f! - •• < - *' ç 
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tico ou nomotético, soa estranha, incompreensível e desfavora-

vel a omissão da proposta dialética, merecedora da mesma impo!:, 

tância dada ãs outras referidas. Sua inclusão não sugere ape­

nas urna ampliação de mero conteúdo programático, mas atesta a 

possibilidade de se encaminhar e sustentar a discussão lúcida 

e responsável de urn terna acentuadamente esvaziado: o papel e a 

relevância do psicólogo enquanto um profissional chamado ares 

ponder às necessidades do homem em um contexto histórico e so-

cial. 

o segundo campo em que as contribuições de Wallon se 

fazem evidentes a partir do presente estudo se refere à Psico-

logia do Desenvolvimento. A possibilidade contida no pensamen-

to walloniano de tornar convergentes as duas dimensões básicas 

do desenvolvimento humano, a cognição e a afetividade, nao 
.. . 

so 

permite urna apreensão harmoniosa e fiel da evolução psicológi-

ca, corno também resgata a complexidade, diferenciação gradati­

va, riqueza e abrangência nela contidas. Seus estágios gerais, 

suas leis de alternância, sucessão de preponderância, diferen-

ciação e integração funcionais testemunham suficientemente qua! 

quer apreciação . mais detalhada que se faça neste sentido. Em 

lugar de conflitivas ou mútuamente exclusivas, as manifesta 

ções intelectuais e emocionais se apresentam solidárias e recí 

procamente enriquecedoras. 

Corno terceira e última área, atesta-se a importância 

de Wallon para urna reestruturação na abordagem do deficiente 

mental, cujas implicações serão apresentadas de forma mais de-

talhada. 



73. 

o pensamento walloniano permite referir a deficiên -

cia mental muito além do familiar 'problema de grau ou quantid~ 

de. Superando a mera enumeração de possibilidades (ou impossi­

bilidades) cognitivas que orienta a esmagadora maioria da lit~ 

ratura psicológica referente a esta área, a posição walloniana 

permite tratar a deficiência mental como um fenômeno compree~ 

sIvel à luz de formulações teóricas relativas ao desenvolvime~ 

to pslquico tornado enquanto tal. Nunca seria excessivo apontar 

a carência e pobreza conceituais que assaltam muitos trabalhos 

e estudos. 

~ a partir da tornada de um conjunto amplo, sólido e 

sistematizado de conceitos e formulações articulados que se 

torna posslvel abordar o deficiente mental em sua integridade 

de 'ser e sua especificidade de expressão. A obra walloniana p~ 

rece lançar possibilidades neste sentido. 

As características afetivo-emocionais observadas nos 

deficientes mentais, longe de serem negligenciadas ou superfi­

cialmente abordadas sem que lhes seja dado um tratamento à al-

tura de sua complexidade, podem ser trazidas a uma discussão 

am~la, amparada em referenciais teóricos. As óbvias limitações 

intelectuais do deficiente mental acarretam modos especiais de 

referir a realidade, física e inter-pessoal. Indo além da enu­

meração de características, tais como baixa resistência à frus 

tração, negativismo, oposicionismo, imediatismo, agressividade, 

impulsividade, faz-se necessário compreender a vinculação des­

tes traços ou aspectos isolados a um modo peculiar de perceber 
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a realidade, variã.vel em função.' do maior ou menor comprometi­

mento da progressão evolutiva. A sistematização dos estágios 

de desenvolvimento segundo Wallon, onde os aspectos afetivos 

e intelectuais são tratados como dimensões convergentes, segu 

ramente podem responder a esta necessidade. 

Entretanto, uma ressalva se apresenta imperiosa. A 

.alternativa que reside na utilização dos estágios formulados 

por Wallon como referencial teórico não se resume em uma pro-

posta de nova escala ou listagem nas quais o deficiente men -

tal seria mecânicamente alocado, e cujo objetivo nada mais 

seria do que um novo rótulo ou estigma que se somariam aos 

inúmeros já existentes. Substituir as denominações de debili-

dade mental severa, profunda, moderada e leve por .. fixações" 

em tais ou quais estágios wallonianos seria um empreendimento 

estéril, inócuo, profundamente contraditório com as necessida 

des reais desta área de estudo e com a originalidade e . fecun-

didade da obra de Wallon. 

9 
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